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DE METAFÍSICA

HACKER ESTÁ 
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DESCOBERTO

/ LUXO / MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL ABRE INQUÉRITO PARA INVESTIGAR PAGAMENTO DE PARCELA AUTÔNOMA DE EQUIVALÊNCIA A PROCURADORES 
DO ESTADO, EXTRA QUE OS PRÓPRIOS PROMOTORES E INTEGRANTES DO JUDICIÁRIO JÁ RECEBEM E CUSTA CERCA DE R$ 10 MILHÕES AO GOVERNO

02 ÚLTIMAS

09 CIDADES

03 CIDADES

Prefeita Micarla de Sousa decide nomear uma 
pós-graduada em metafísica, a servidora Analúcia 
Silva, que também é especialista em gestão 
pública, para chefi ar intervenção da Urbana.

Assessoria do Ministério Público do RN 
adota fi ltro em sua página da internet a 
fi m de controlar acessos e diz estar perto 
de desmascarar hacker potiguar.

10 CIDADES 12 CULTURA

CARIOCA DA GEMA, 
JEAN-PAUL PRATES 
AGORA É TAMBÉM 
POTIGUAR

A CERIMÔNIA 
PARECIA “MATUTA”, 
MAS O CASAMENTO 
FOI DE VERDADE 
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 ▶ Prates recebeu ontem título de cidadania do RN  ▶ Jorge Galvão, empresário: igreja virou “roça”

ABC PERDE A 
INVENCIBILIDADE 
NA VÉSPERA DO 
SEU ANIVERSÁRIO
Em clima de fi m de festa, 
torcedores assistiram pelo  
telão instalado no Frasqueirão 
a derrota do time para o Sport 
Recife por 2 a 0.

02 ÚLTIMAS

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ



BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

NA VÉSPERA DA festa do aniversário 
de 96 anos do ABC, quem fez a fes-
ta foi o Sport-PE. Os pernambuca-
nos puseram fi m à invencibilida-
de de sete jogos do alvinegro po-
tiguar na Série B do Campeonato 
Brasileiro. As ausências de Bileu, 
Basílio e Elionar Bombinha aba-
teram visivelmente a equipe de 
Leandro Campos que errou mui-
to e não conseguiu superar os do-
nos da casa. Os gols da vitória do 
Leão que derrubou o último invic-
to da Segundona, na Ilha do Reti-
ro, foram marcados por Moacir e 
Hamilton. 

Na próxima rodada, os alvi-
negros voltam a Natal para ten-
tar a reabilitação no Estádio Fras-
queirão, contra o Criciúma-SC. O 
Sport-PE enfrenta o São Caetano-
SP, no Anacleto Campanella, para 
engatar uma sequência de duas 
vitórias consecutivas na competi-
ção nacional.

Sem vencer há quatro roda-
das, os donos da casa tomaram 
a iniciativa e partiram para cima 
do ABC e quase abriram o placar 
aos três minutos de jogo, mas pa-
raram na boa defesa de Welligton. 
Os visitantes responderam com 
Leandrão, que após bola despre-
tensiosa na área, cabeceou para, 
desta vez, o goleiro Rodrigo Calaça 
aparecer e fazer boa defesa.

Disposto a buscar o resultado, 
os pernambucanos difi cultavam a 
saída de bola alvinegra com uma 
forte marcação no campo de de-
fesa adversário. A pressão surtiu 

efeito e após erro do volante Mar-
cus Vinícius na saída de bola, Mo-
acir avançou e chutou no canto di-
reito de Welligton para colocar o 
Leão na frente. Sem conseguir sair 
rápido pelo meio, os chutes de fora 
da área e os cruzamentos eram a 
válvula de escape potiguar para 
tentar chegar ao empate. Na me-
lhor chance abecedista, Renatinho 
cruzou e Leandrão não conseguiu 
alcançar para fi nalizar de cabe-
ça. As chances reais vieram mes-
mo pelo lado do Sport com Maíl-
son, que mandou na trave, e Pau-
lista, que se livrou da marcação e 
bateu para fora.

O ABC ainda chegou a equi-
librar a posse de bola, após Mar-
cus Vinicius ser substituído por 
Makelelê, mas ainda longe de 
chegar com perigo ao gol dos 
pernambucanos. 

Na volta para o segundo tem-
po, o técnico Leandro Campos sa-
cou o zagueiro Leonardo para a 
entrada de Chimba e deixou o es-
quema com três zagueiros para 
atuar com dois meias. A disposi-
ção do time em campo mudou, 
mas o futebol não. Melhor para 
o Leão da Ilha que continuava a 
pressão para ampliar a vantagem. 

Campos tentou a última car-

tada e colocou Nêgo no lugar de 
Malaquias, Cascata passou para o 
ataque e Pio para o meio de cam-
po.  A dança das cadeiras, apesar 
de ter promovido uma melhora 
sutil, também não foi sufi ciente. 

Ao contrário dos anfi triões 
que depois de desperdiçar uma 
série de oportunidades deu nú-
meros fi nais a partida com Hamil-
ton, aos 27 minutos, que chutou 
do bico da área e Welligton acei-
tou. Com 2 a 0 no placar, o Sport-
PE ainda teve chances de aumen-
tar a vantagem, o resultado foi su-
fi ciente para derrubar o último in-
victo da Segundona. 
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FESTA DO SPORT
/ BRASILEIRÃO /  TIME PERNAMBUCANO DOMINOU A PARTIDA E NÃO TEVE DIFICULDADES PARA 
VENCER A EQUIPE POTIGUAR QUE PERDEU A INVENCIBILIDADE DE SETE JOGOS NA SÉRIE B 

 ▶ Torcida do ABC compareceu ao Frasqueirão na esperança de comemorar aniversário do time, mas amargou 1ª derrota

HUMBERTO SALES / NJ

A PREVIDÊNCIA SOCIAL deverá an-
tecipar para agosto o pagamento 
de metade do 13º salário referente 
a 2011 dos aposentados e pensio-
nistas. A informação foi transmi-
tida à imprensa pelo ministro Ga-
ribaldi Alves Filho durante a cole-
tiva que ele concedeu para anun-
ciar o resultado do Regime Geral 
de Previdência Social (RGPS) refe-
rente ao mês de maio.

As centrais sindicais e os sin-
dicatos ligados aos aposentados 
reivindicaram a defi nição de uma 
política de antecipação do paga-
mento do 13º salário para apo-
sentados e pensionistas. Até ano 
passado a antecipação era feita 
em agosto, mas o acordo referen-
te a isso venceu. Agora, os minis-
térios da Previdência e da Fazenda 
estão negociando os termos des-
sa nova política. A proposta em 
pauta prevê a antecipação de 2011 
para agosto e a de 2012 para julho. 
A partir de 2013, metade do déci-
mo-terceiro seria paga em junho.

O ministro também respon-
deu a perguntas dos jornalistas 
sobre outros pontos que estão 
sendo discutidos pelo grupo de 
trabalho composto por técnicos 
do Ministério, centrais sindicais 
e entidades representativas dos 
aposentados.

O ponto principal que está 
sendo debatido no momento é a 
criação de uma alternativa que 
permita ao governo extinguir o fa-
tor previdenciário. Segundo o mi-
nistro, há consenso de que o fator 
deixou de cumprir o objetivo para 
o qual foi criado, de evitar que os 
trabalhadores se aposentassem de 
forma precoce. 

A necessidade de uma reforma 
no sistema previdenciário tam-
bém foi defendida pelo ministro. 
Um acordo está sendo negociado. 
Garibaldi Filho opinou que as alte-
rações nem precisariam ser muito 
abrangentes. “Às vezes uma refor-
ma pequena pode produzir gran-
des resultados”.

A SERVIDORA MUNICIPAL Analúcia 
de Azevedo Silva será a nova pre-
sidente da comissão de acom-
panhamento e fi scalização da 
Companhia de Serviços Urbanos 
de Natal (Urbana). A prefeita Mi-
carla de Sousa tomou a decisão 
ontem, após a divulgação de que 
o anteriormente nomeado para 
o cargo, Fúlvio Saulo Mafaldo, 
responde uma ação na Justiça 
por improbidade administrativa. 

“Até agora, nada foi compro-
vado contra Fúlvio, pois a ação 
ainda não foi julgada. Mas, por 
via das dúvidas, para dar mais le-
gitimidade à comissão, a prefeita 
preferiu substituí-lo”, disse o se-
cretário de Comunicação da pre-
feitura, Jean Valério.   

A ação de improbidade ad-
ministrativa respondida por Fúl-
vio Saulo tramita na 3ª Vara de 
Fazenda pública e é de dezem-
bro de 2007, e se refere à época 
em que ele era assessor do en-
tão secretário de Saúde, verea-
dor Enildo Alves. O Ministério 
Público Estadual, autor da ação 
contra Fúlvio, acusa-o de come-
ter irregularidades em contratos 
de mão de obra terceirizada, tra-
zendo prejuízos ao cofre do mu-
nicípio. Os autores da ação são 
os promotores Jean Polacek e Ri-
naldo Reis.

A juíza da 3ª Vara é a juíza 
Ana Cláudia Secundo da Luz, 

estava a frente da ação, mas ela 
está em férias e o processo foi as-
sumido pelo magistrado Geraldo 
Antônio da Mota, o mesmo que 
decidiu pela intervenção na Ur-
bana e a nomeação de um téc-
nico para a fi scalização dos con-
tratos. A cada 30 dias, esses con-
tratos devem, além dos resulta-
dos fi nanceiros da empresa, ser 
apresentados à Justiça. 

METAFÍSICA
Analúcia de Azevedo Silva 

serve ao município há 20 anos, 
trabalha desde 2009 na Secreta-
ria Municipal de Planejamento, 
Fazenda e Tecnologia (Sempla), 
coordenando a apresentação de 
projetos e convênios ao governo 
federal. Ela é professora, especia-
lista em gestão pública, pós-gra-
duada em metafísica e mestran-
da em políticas públicas na Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). 

Segundo a assessoria de im-
prensa da prefeitura, a escolha 
da servidora pública municipal 
se deu exclusivamente por seu 
“perfi l técnico”.

A mudança na comissão 
deve ser publicada hoje no Diá-
rio Ofi cial do Município (DOM). 
A Urbana conta com 1.407 ser-
vidores, sendo 605 da área ad-
ministrativa, além de 802 garis 
concursados.

MICARLA VOLTA ATRÁS
E MUDA PRESIDENTE 

MP REFORÇA SEGURANÇA 
EM JARDIM DE PIRANHAS

POLÍCIA PRENDE DONA DE 
CASA COM 5 KG DE CRACK

/ COMISSÃO DA URBANA /

/ AMEAÇA /

/ CAICÓ /

APOSENTADOS RECEBERÃO 
PARTE DO 13º EM AGOSTO

DESCOBERTA MAIOR 
RESERVA DO PRÉ-SAL

/ INSS / / BACIA DE CAMPOS /

O CONSÓRCIO LIDERADO pela his-
pano-chinesa Repsol Sinopec 
anunciou ontem a descoberta 
da maior reserva de petróleo 
do pré-sal da bacia de Campos, 
localizada a 190 km da costa 
fl uminense. A companhia lide-
ra o consórcio, integrado ainda 
pela Petrobras (30%) e pela no-
rueguesa Statoil (35%). 

O volume total de óleo con-
tido no reservatório não foi re-
velado, mas a empresa divul-
gou comunicado no qual infor-
ma que a “descoberta é a prin-
cipal realizada no pré-sal da 
bacia de Campos’’. 

Até então, o chamado Par-
que das Baleias era a maior re-
serva do pré-sal da bacia de 
Campos, com estimativa de 
3,5 bilhões de barris de óleo e 
gás. Na região, foram perfura-
dos seis poços. Antes, porém, 
com só dois poços, as avalia-
ções apontavam para reserva-
tórios entre 1,5 bilhão e 2 bi-

lhões de barris. 
Para identifi car o poten-

cial da nova reserva, o consór-
cio perfurou até agora apenas 
um poço, a uma profundidade 
de 2.708 metros. 

O consórcio já havia infor-
mado à Agência Nacional do 
Petróleo, enquanto a perfura-
ção ainda estava em curso, a 
ocorrência de indícios de pe-
tróleo. Para delimitar o tama-
nho da descoberta, o consór-
cio afi rma que ainda precisam 
fazer novos testes e avaliações. 

Depois da Petrobras, a 
companhia é líder em direitos 
de exploração de áreas nas ba-
cias de Santos, Campos e Es-
pírito Santo, com participa-
ção em 16 blocos. Apesar da 
importância da descoberta 
anunciada, os volumes de óleo 
contidos no reservatório se-
rão possivelmente menores do 
que os megacampos do pré-sal 
da vizinha bacia de Santos.

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadu-
al vai aumentar a proteção de 
seus promotores e intensifi car 
a atuação fi scalizadora e com-
bativa da instituição na Co-
marca de Jardim de Piranhas, 
região Seridó do Estado. Se-
gundo o MPE, há indícios de 
que o promotor Alysson Mi-
chel de Azevedo Dantas está 
com a sua “integridade amea-
çada” e a instituição irá adotar 
“todas as medidas que estão 
ao seu alcance”, além de envol-
ver na questão outras entida-
des, como as polícias militar e 
judiciária, bem como a admi-
nistração do presídio Pereirão, 
em Caicó,  

As promotoras Beatriz 
Azevedo de Oliveira e Flad-
ja Raiane Soares de Souza, de-
signadas para atuar em Jardim 
de Piranhas em apoio ao cole-
ga Alysson Michel, denuncia-

ram,  João Maria Soares de Bri-
to, mais conhecido por “João 
Maria Macaco”, por homicídio 
praticado contra Francivan Al-
ves Dantas, em janeiro do ano 
passado.

João Maria encontra-se 
preso no presídio de Caicó de-
nunciado pela autoria deste 
homicídio e, segundo informa-
ções repassadas ao MPE, teria 
anunciado a intenção de co-
meter vingança contra Alys-
son Azevedo, por este ter con-
duzido as investigações que re-
dundaram na denúncia apre-
sentada à Justiça.

A designação de duas pro-
motoras de Justiça para atu-
ar conjuntamente com o titu-
lar de Jardim de Piranhas e a 
escolta 24 horas são ações já 
adotadas desde que o Minis-
tério Público tomou conheci-
mento das ameaças.

UM DONA DE casa de 24 anos foi 
presa ontem com cinco quilos 
de crack em Caicó. Ela foi deti-
da pela Polícia Federal, em uma 
operação conjunta com a Polí-
cia Militar, dois dias depois de 
ter sido detido, na mesma ci-
dade, um chapeleiro com ma-
conha e cocaína. A Polícia Fe-
deral não revela os nomes dos 
detidos. 

Por volta das 15h, os poli-
ciais realizavam uma fi scaliza-
ção de rotina ao longo da rodo-
via RN 427, que liga Caicó a Serra 
Negra do Norte, quando manda-
ram parar um veículo de lotação 
(transporte alternativo) que se-
guia em direção a Natal. Ao en-
trevistar informalmente os pas-
sageiros, uma mulher mostrou-
se muito nervosa e, ao ser vis-
toriada a bagagem, a droga foi 
encontrada. O produto estava na 
carcaça de um forno micro-on-

das, em meio aos componentes 
eletrônicos do aparelho, um total 
de cinco tabletes de crack, cada 
um pesando um quilograma. 

Ela foi presa e conduzida 
para as dependências do Fórum 
de Caicó. Durante a sua autua-
ção disse que a droga, adquirida 
na cidade de São Bento/PB, te-
ria Natal como destino, mas in-
vocou o direito constitucional de 
permanecer calada e só falar ou-
tros detalhes em juízo.

A dona de casa, que mora em 
Natal, no bairro de Dix-sept Ro-
sado, foi encaminhada ao presí-
dio Pereirão. Lá, ela deve aguar-
dar o pronunciamento da Justi-
ça. Se condenada, a dona de casa 
pode levar de cinco a 15 anos de 
prisão.

No primeiro semestre de 
2011 a Polícia Federal apreendeu 
197,9 kg de crack no Rio Grande 
do Norte.

NO ANIVERSÁRIO DO ABC
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O MINISTÉRIO PÚBLICO vai investigar 
a legalidade do pagamento pelo 
Governo do Estado da Parcela Au-
tônoma de Equivalência (PAE) de-
vida aos procuradores estaduais. 
O benefício foi reivindicado pela 
Associação dos Procuradores do 
Estado do Rio Grande do Norte e 
o governo tem 15 dias para prestar 
esclarecimentos. O montante da 
dívida ultrapassa R$ 65 milhões. A 
abertura do inquérito civil foi mo-
tivada por denúncias de supostas 
irregularidades no pagamento di-
vulgadas pelo sindicato dos Poli-
ciais Civis do Rio Grande do Nor-
te (Sinpol/RN) no início do mês. O 
detalhe inusitado da história é que 
o Ministério Público recebe men-
salmente R$ 4,9 milhões referen-
te à PAE. O mesmo valor também 
é pago ao Tribunal de Justiça pelo 
governo do estado. O montante 
acumulado é tão alto que, segun-
do o chefe da Casa Civil, Paulo de 
Tarso Fernandes, o governo não 
conseguirá quitar a dívida caso 
não haja um recálculo da soma.  

Os valores são milionários. A 
polêmica verba é chamada de Par-
cela Autônoma de Equivalência 
(PAE) e foi criada em 1994, quan-
do o Congresso Nacional aprovou 
uma lei equiparando os salários 
do judiciário aos do legislativo. Na 
época, o MP também reivindicou 
o benefício, extinto em 2001. O im-
bróglio voltou à tona apenas em 
2008, isso depois que o Supremo 

Tribunal Federal reconheceu que 
o valor referente ao período em 
que a lei vigorou – sete anos – de-
veria ser pago. 

Os valores são tão altos que 
chegaram a ser taxados de ‘auxílio-
paletó’ por uma parcela da socie-
dade que considera imoral o paga-
mento embora seja legal do pon-
to de vista jurídico, uma vez que 
o benefício foi reconhecido pelo 
STF. As instituições que recebem 
o ‘plus’ negam a imoralidade da 
verba.

No Rio Grande do Norte, além 
dos promotores e procuradores do 
Ministério Público que estavam 
na instituição na época em que a 
lei vigorava, também recebem a 
PAE os juízes e desembargadores 
do Tribunal de Justiça. O Tribunal 
de Contas do Estado e a Assem-
bleia Legislativa – que também 
receberam - já tiveram os valores 
quitados. A procuradoria do Esta-
do, investigada agora pelo MPE, foi 
a única que ainda não recebeu o 
benefício, mas os procuradores es-
taduais devem embolsar mais de 
R$ 65 milhões. O procurador geral 
do Estado, Miguel Josino, disse que 
nunca recebeu nenhum centavo, 
mas adiantou que espera ganhar o 
benefício assim que o governo do 
Estado deixar o limite prudencial 
- gasto máximo do governo com o 
pagamento da folha de pessoal em 
relação à receita.  “Não recebi, mas 
entendo que é um direito assegu-
rado aos procuradores, membros 
do MP, e procuradores do Estado. 
Não recebi nenhum centavo, mas 

iremos receber tão logo o governo 
tenha condições e saia do limite 
prudencial. Entendo que o assun-
to deve ser tratado com absoluta 
transparência”, disse.  

Hoje, os casos mais curiosos 
são os do TJ e do MP. A reporta-
gem apurou que a dívida que o 
Governo do Estado tem com es-
sas duas instituições ultrapassa R$ 
200 milhões. O pagamento vinha 
sendo pago desde janeiro de 2009 
pela ex-governadora Wilma de Fa-
ria e foi suspenso em agosto de 
2010 pelo ex-governador Iberê Fer-
reira de Souza. Quando assumiu, 
Rosalba Ciarlini garantiu a volta 
do benefício, mas com a condição 
de reduzir os valores, que ultrapas-
savam R$ 8 milhões tanto para o 
MP como para o TJ.  

Ainda assim, de acordo com o 
chefe da Casa Civil, Paulo de Tar-
so Fernandes, todos os meses o 
Governo do Estado repassa R$ 
4,9 milhões ao Ministério Públi-
co e R$ 4,9 milhões para o Tribu-
nal de Justiça somente para o pa-
gamento da PAE. Ele reconhe-
ceu que o benefício é legal e disse 
que a ideia da governadora Rosal-
ba Ciarlini é encerrar todo o débi-
to na gestão dela. Embora não te-
nha lembrado de cabeça em quan-
to estava o montante, ele contou 
que, com parcelas mensais de R$ 
4,9 milhões, precisariam de várias 
gestões estaduais para quitar o va-
lor total da dívida. “Quando, dian-
te do orçamento aprovado pela 
Assembleia Legislativa, a governa-
dora retomou os pagamentos, co-
locou tanto para o TJ como para o 
MP a necessidade disso ser feito 
da melhor forma possível para ter-
minar no mandato dela. Vou dar 
um exemplo: se a dívida estiver 
em R$ 100 milhões, ela pode pro-
por R$ 20 milhões para que termi-
ne no mandato dela. Do jeito que 
está, isso vai demorar vários go-
vernos para ser pago”, afi rmou o 
secretário antes de dizer que o cál-
culo deve ser feito de forma justa. 
“A gente quer um cálculo justo. O 
governo acha indigno que um juiz 
tenha que pedir uma coisa que ele 
tenha direito. É um dever do Esta-
do honrar com seus compromis-
sos”, afi rmou.  

O Ministério Público instau-
rou um inquérito civil em 2009 
para apurar o pagamento da PAE 
aos membros do próprio MP. Na 
época, o procurador geral de Jus-
tiça, José Augusto Peres, enviou o 
processo ao conselho nacional do 
MP para o órgão dar a última pala-
vra. E o conselho autorizou o be-
nefício. “Do MP esse inquérito foi 
para o conselho nacional, até para 
não fi car tudo dentro de casa, e 
eles disseram que era devido o pa-
gamento. Me autorizaram a pagar. 
Isso aconteceu nos últimos seis 
meses do meu mandato”, disse.

O ex-procurador geral e hoje 
promotor de Justiça de Defesa do 
Consumidor afi rmou que não vê 
nenhum constrangimento nes-
sa investigação atual em relação à 
procuradoria do Estado mesmo o 
MP também recebendo o benefí-
cio. “Não. Eles investigaram o pró-
prio MP e o conselho deu a última 
palavra. Cada área tem suas pecu-
liares, a magistratura federal, esta-
dual, os procuradores federais, es-
taduais, todos receberam”, afi rma. 

Peres defende, inclusive, que 
investigar a procuradoria poderá 
impedir que alguns procuradores 
recebam o benefício sem ter direi-
to. “Há estados onde o salário do 
procurador não é equiparado ao 
legislativo e ele ganha menos, mas 
podem advogar. No próprio MP 
não é todo mundo que tem direi-
to a PAE. Acredito que essa inves-
tigação vá assegurar a lisura do re-
cebimento de quem tem direito”, 
afi rmou.  

O inquérito civil público aber-
to pela promotoria de Justiça do 
Patrimônio Público para inves-
tigar o recebimento da PAE pela 
procuradoria do Estado será in-
vestigada pelos promotores Ema-
nuel Dhayan Bezerra de Almeida, 
Danielli Christine Pereira e Rodri-
go Martins da Câmara. Nenhum 
deles, segundo Dhayan, recebe o 
benefício. Ele informou, inclusi-
ve, que já houve um inquérito civil 
aberto na mesma promotoria para 
investigar o pagamento, mas os 
promotores alegaram suspeição, já 
que todos recebiam o pagamento 
extra. “Aquele inquérito foi decidi-
do pelo então procurador geral de 
Justiça, José Augusto Peres”, disse. 
Peres assumiu a procuradoria ge-
ral de Justiça no triênio 2007 e 2009. 

Questionado se não é cons-
trangedor investigar um benefício 
em outra instituição que o próprio 
Ministério Público também rece-
be, ele disse que não, já que os pro-
motores que assinam o inquérito 
não ganham a PAE. “Os três não 

recebem. Já os outros colegas da 
promotoria se afastaram da inves-
tigação exatamente porque rece-
bem a PAE. E existe toda uma re-
percussão em cima disso. Hoje o 
MP paga a PAE, o judiciário tam-
bém paga. Uma das contestações 
é se estaria prescrita ou não. E o 
mesmo raciocínio vai se aplicar 
aos procuradores”, disse.

Ele informou que a abertura 
do inquérito civil foi baseada nas 
denúncias do Sinpol/RN que, em 
meio a uma queda de braço com o 
governo por conta da greve dos po-
liciais civis, denunciou a iminência 
do o pagamento milionário da PAE 
aos procuradores do Estado, entre 
eles o procurador geral Miguel Jo-
sino, que teria a receber mais de R$ 
1 milhão. “Existem vários entendi-
mentos a esse respeito. E o inquéri-
to civil, que é presidido por Rodri-
go Câmara, solicitou informações 
à governadora do Estado Rosalba 
Ciarlini pleiteando a fundamenta-
ção legal da PAE”, afi rmou. 

Questionado sobre o montan-

te da PAE devido ao Ministério Pú-
blico, Dhayan pediu que a repor-
tagem entrasse em contato com o 
procurador geral de Justiça, Mano-
el Onofre Neto, mas ele estava com 
os celulares desligados. Já a asses-
soria de comunicação do MP infor-
mou que os promotores e procura-
dores de Justiça recebem, todos os 
meses, acrescidos no salário, R$ 5 
mil, referentes à PAE. “Houve um 
acordo com o governo estadual 
para diminuir o valor do montante 
fi nal, que eu não sei quanto é, mas 
em média os membros do MP re-
cebem R$ 5 mil. Isso é o que a gen-
te sabe. Mas também não sabemos 
quantos recebem e nem até quan-
do vão receber”, disse a assessoria. 

À reportagem, o procurador 
Miguel Josino disse que não sabia 
quanto tem a receber da PAE, mas 
espera ganhar o benefício que tem 
por direito como os demais procu-
radores assim que o estado deixar 
o limite prudencial.  Ele não quis 
se pronunciar sobre as investiga-
ções do MP e pediu que o NOVO 
JORNAL procurasse o presidente 
da Associação dos Procuradores 
do RN, Wilke Rebouças, mas ele 
não foi localizado durante toda a 
tarde de ontem.

PARCELA

/ PAE /  MP INVESTIGA LEGALIDADE DE ACRÉSCIMO 
SALARIAL QUE PARTE DOS PRÓPRIOS PROMOTORES RECEBE

SUSPEITA

 ▶ Ministério Público: parcela é paga a parte dos promotores; no detalhe, extrato do inquérito aberto para investigação

 ▶ Paulo de Tarso confi rma pagamento a MP e Tribunal de Justiça

IVANIZIO RAMOS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

PROMOTORES QUE ASSINAM 
INQUÉRITO NÃO RECEBEM A PAE

CONSELHO NACIONAL DEU AVAL 
PARA PAGAR MP RECEBER EXTRA

R$ 4,9 milhões é o 

valor mensal pago ao 

Ministério Público e ao 

Tribunal de Justiça

R$ 200 milhões é o 

saldo estimado da dívida 

a ser paga pelo governo 

estadual ao MP e ao TJ

R$ 65 milhões é a 

dívida com a Procuradoria 

Geral do Estado

INFO

ACREDITO 

QUE ESSA 

INVESTIGAÇÃO 

VÁ ASSEGURAR 

A LISURA DO 

RECEBIMENTO 

DE QUEM TEM 

DIREITO”

José Augusto Peres
Ex-procurador

geral de Justiça
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OUTRO CAMINHO
Federalizar ou não, eis a questão?
Na busca de uma alternativa 

para a UERN, pode estar surgindo 
uma proposta de  solução interme-
diária,  a ser desenvolvida de forma 
paulatina, capaz de reduzir a carga 
(considerada acima das possibili-
dades do Governo do Estado), sem 
maiores prejuízos para a institui-
ção. Será a transferência dos “cam-
pi avançados” para a Universidade 
Federal do Semi-Árido (UFERSA), 
que já está chegando a praticamen-
te todas as cidades onde existe um 
núcleo da Universidade do Estado.

Com isso, a UERN concentraria 
suas atividades nas duas maiores ci-
dades do Estado: Mossoró e Natal.

DEMOCRACIA CENTRISTA
O Presidente do DEM, José Agri-

pino, aproveitou a reunião do IDC 
(Internacional Democrata Centris-
ta), em Bruxelas, para concentrar 
sua atuação em três frentes: 1 – Tra-
zer para o Brasil (outubro do próxi-
mo ano) a reunião da entidade inter-
nacional; 2 – Indicar César Maia, ex-
prefeito do Rio, para vice-presidente 
da IDC; 3 – Defender as mudanças 
introduzidas poelo Congresso, no 
novo Código Florestal Brasileiro “que 
garante direitos adquiridos e empre-
gos, num país que continuará tendo 
a maior reserva fl orestal e o maior 
reservatório d´água do mundo”.

PELO RETROVISOR
De um observador da cena 

política: - A mesma oposição que 
acusa a governadora Rosalba Ciar-
lini de abusar do espelho retrovi-
sor é a mesma que tenta tirar o seu 
mandato no tapetão patrocinan-
do três ações na Justiça Eleitoral, 
como capazes de ter modifi cado o 
resultado das urnas em seu favor: 
1 – Por ter sido benefi ciada por en-
trevistas concedidas à Tv Tropical 
entre janeiro e junho de 2010; 2 – 
Por ter contratado uma assessoria 
de imprensa com sua verba de ga-
binete no Senado Federal; 3 – Por 
ter veiculado, na sua propaganda 
eleitoral, uma música pedindo vo-
tos para “Rosa, Gari e Jajá”.

Em tempo: Derrotado na elei-
ção de 2006, o senador Garibaldi 
Alves determinou a retirada de to-
das as ações ingressadas na Justiça 
por sua assessoria questionando a 
vitória de sua adversária, para res-
peitar a vontade do eleitor.

ESTICA E PUXA
A velha máxima de que “o tempo 

é senhor da razão” ganha enorme re-
forço numa contribuição de nossa Câ-
mara Municipal.

Somente o tempo – em alguns 
casos – é capaz de oferecer a exata 
dimensão de fatos que, de tão fl agrantes, permitem julgamentos tão defi nitivos 
quanto equivocados.

Parece o caso da redução do número de Vereadores determinado pela Su-
premo Tribunal Federal. Uma decisão que ganhou aplausos gerais da opinião 
pública e pronta reação da classe política.

Afi nal, a interpretação jurídica reduzia o número de boquinhas em mais três 
para praticamente todos os Estados do Brasil, estreitando a porta de entrada da 
carreira política.

Foi então que o Congresso Nacional começou a discutir uma PEC (Proposta 
de Emenda Constitucional) restabelecendo o número de cadeiras legislativas an-
terior a decisão do Supremo.

Como novidade, uma barulhenta reação da opinião pública, obrigou nossos 
congressistas a modifi carem a situação anterior. E o legislador brasileiro conse-
guiu aprovar uma Lei capaz de agredir a lógica: aumentar o número de Vereado-
res, reduzindo as despesas das Câmaras Municipais.

E o problema criado foi chutado para frente. Enquanto atendia à pressão dos 
Vereadores (muitos dos quais não haviam conseguido a reeleição em 2008), o 
Congresso também procurou atender aos clamores moralizadores impondo uma 
redução de despesas: O aumento no número de Vereadores não poderia deter-
minar aumento das despesas. Com uma novidade: transferia para os próprios 
vereadores o pagamento da fatura. Se quisessem aumentar a representatividade 
legislativa que conseguissem diminuir os dispêndios. E deixava uma brecha: a lei 
indicava o número máximo de integrantes de cada Câmara Municipal, cabendo a 
esta, dentro do limite estabelecido, defi nir o número desejado.

Agora, chegou a hora dos próprios vereadores dizerem se estão dispostos a 
cortar os orçamentos dos seus próprios gabinetes, compartilhando os recursos 
disponíveis com outros colegas.

Mas, o assunto ainda não conseguiu entrar ofi cialmente em pauta. Muito 
pelo contrário. O que havia sido discutido, desapareceu sem deixar rastros e pro-
vocando a dúvida: - Natal terá quantos Vereadores a partir de 2012?

Serão os atuais 21 Vereadores ou os 29 autorizados pela legislação federal?
Poucos são os que se arriscam a encarar o assunto, sobretudo porque, mui-

tos deles já estão em franca campanha pela renovação dos mandatos. Ser con-
tra o aumento pode dar a impressão de soberba ao eleitorado, por parte de quem 
já se acha reeleito. Mas aceitar o aumento de vereadores pesará no próprio bol-
so, sob a forma de redução de auxiliares e das verbas de gabinete, sem falar na 
redução da própria representatividade.

Mesmo sendo um tema ainda nebuloso é importante que o assunto seja 
tratado pelos donos do assunto a partir de uma das raras lei brasileiras que vin-
culam o benefício ao custo. Aliás como ocorre na vida real...

 ▶ O Judiciário mantém a tradição: Hoje 
não tem expediente em nenhuma de 
suas repartições.Viva São Pedro.

 ▶ A URRN vai na mesma balada o 
calendário acadêmico, aprovado no 
ano passado já previa a suspensão das 
atividades acadêmicas e administrativas 
no dia de hoje.

 ▶ O aniversariante de hoje é o ABC 
Futebol Clube, em festas desde o sábado, 

quando seu time derrotou o Náutico do 
Recife.

 ▶ A prefeita Micarla de Souza abriu um 
crédito suplementar de R$ 4.500.000,00 
para a Secretaria da Saúde.

 ▶ Krystal continua na estrada. Hoje se 
apresenta na Festa de São Pedro do Recife.

 ▶ Na programação do Praia Shopping 
Musical, hoje tem o Universo Nordestino 
das Carolinas.

 ▶ Em razão da carência, a Prefeitura 
de Natal está contratando Médicos para 
o Programa Saúde da Família por até 24 
meses em caráter emergencial. Salário: 
R$ 5.500.

 ▶ Silvinha Serejo oferece café da 
manhã, hoje, no Mangai para lançar 
a primeira edição da ExpoCondiminial 
promovida por sua Verbo Comunicação 
& Eventos.

 ▶ No calendário promocional hoje é 
o Dia da Telefonista. E, também, Dia do 
Pescador.

 ▶ João Maria Medeiros produziu  a 
“Extremoz em revista” para a Prefeitura 
fazer uma prestação de contas à 
população.

 ▶ Defi nição de Zé Simão, na Folha 
de S. Paulo, para o ministério de Dilma 
Roussef: - Periquitério.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF, NA FESTA PELOS 60 ANOS DO 
JORNAL O DIA, DO RIO DE JANEIRO, NA ÚLTIMA SEGUNDA-FEIRA

O Brasil vai precisar 
cada vez mais de 
jornais e de uma 
imprensa livre”
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PRIMEIRA VEZ
Um dos sucessos do Mossoró Cidade Junina, este ano, foi a 

presença do Secretário de Turismo, prestigiando o evento. Pelo 
que foi dito, Ramiz Elali foi o primeiro Secretário de Turismo do 
Estado a participar do que é um dos melhores cases de turismo de 
evento/cultural  do Estado.

HOMENS NA IGREJA
Hoje, às 19 hs, na Igreja de Bom Jesus das Dores, 

na Ribeira, haverá a comemoração do “Terço dos 
Homens”, movimento religioso que vem se desen-
volvendo há seis anos, atendendo a um segmento 
aparentemente distante dos programas religiosos.

O ano que não começou

Entre a prisão e o palácio

Desde que a disputa interna pelo comando do Sindicato 
dos Trabalhadores em Educação afl orou, conforme mostrou 
em ampla reportagem este NOVO JORNAL, fi cou mais difícil 
crer - embora se reconheça as difi culdades inúmeras por que 
passa a categoria em todo o país - que a grande questão para 
justifi car a greve dos professores do estado reside, unicamen-
te, na defasagem salarial.

Parece claro que, mais do que o poder de barganhar com 
o governo melhorias no pagamento de toda a classe, está em 
curso uma luta renhida pelo comando no sindicato. Como a 
liderança numa entidade de tamanho porte agrega, instanta-
neamente, projeção política, não são poucos os que almejam 
dirigir a agremiação que representa os professores estaduais e 
municipais.

São nada menos do que quatro correntes se engalfi nhan-
do em busca do direito de mandar. A ala atual, petista, sofre 
oposição do PSTU, que tem à frente a professora Amanda Gur-
gel, alçada recentemente ao “estrelato midiático” depois que 
um vídeo seu apontando a decadência da carreira do profes-
sou caiu e bombou na internet. Há, ainda, correntes ligadas à 
Central dos Trabalhadores do Brasil e da Corrente Proletária 
na Educação.

O interesse político de cada uma dessas entidades pesa 
diante de cada decisão que precisa ser tomada em assem-
bléias. Assim, não é difícil observar que, dependendo da con-
veniência e da luta particular de poder dentro do sindicato, a 
greve tem um lado diferente. 

Há vozes dentro da entidade acreditando que se fosse pelo 
desejo da atual direção a paralisação que está prestes a com-
pletar dois meses já teria sido encerrada. Não ocorreu ainda, 
alegam, porque um lado não quer demonstrar fraqueza ou pa-
recer ter capitulado. E porque o outro lado ainda considera 
que tensionando o debate a greve não acaba. Assim, a solução 
fi ca cada vez mais longe.

Ninguém pode discordar que as entidades exercem tam-
bém um papel político, nem que o salário dos professores, his-
toricamente e em todo o Brasil, sempre esteve aquém da im-
portância da missão a eles delegada, mas é inaceitável admitir 
que o peso da disputa política dentro de uma entidade como 
essa possa ser tão grande a ponto de prejudicar milhares de 
estudantes em todo o estado. Para muitos deles, especialmen-
te aqueles que pretendem prestar vestibular no fi nal do ano, 
2011 será o ano que não terminou. Nem começou. 

O frei dominicano Carlos Alberto Libânio Christo, mais 
conhecido como Frei Betto, é um escritor e palestrante com ti-
radas engraçadas e muito bom frasista. Na mais recente pas-
sagem por Natal, Frei Betto fez uma palestra na UFRN onde 
contou um pouco de sua experiência de vida que mistura o 
místico e o real através da religião que abraçou e da militância 
política que o levou a prisão durante a ditadura militar e tam-
bém ao Palácio do Planalto como assessor do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.  

Instado a fazer um paralelo entre as duas experiências, a 
prisão e o palácio, o frei se saiu com essa: “o bom da prisão é 
que se pode falar mal do governo, e o ruim do palácio é que 
não se pode falar mal do governo”. 

É da natureza do poder, a busca pela bajulação, o distan-
ciamento da realidade das ruas e a aversão a qualquer ques-
tionamento sobre decisões tomadas por quem se acha ungido 
pelos céus e infalível nas escolhas. 

Talvez seja isso o que está acontecendo com o governo 
da presidente Dilma Rousseff . Depois de oito anos do petis-
ta Lula da Silva como inquilino do Palácio da Alvorada, o po-
der mudou de mãos, mas continua com o mesmo grupo, ago-
ra ainda mais ampliado com a participação do PMDB. 

Falta alguém no palácio para falar mal do governo. Aler-
tar à presidente sobre os perigos de submeter a soberania de 
um país aos interesses comerciais da Fifa e sua fi lial local, a 
CBF, que, como se tem visto pelo noticiário, há muito trans-
formou o que era um esporte, num grande negócio em bene-
fício de poucos. 

A proposta de mudança na legislação de licitações com a 
criação do Regime Diferenciado de Contratações em debate 
no Congresso Nacional é a mostra mais absoluta da prevalên-
cia de interesses empresariais sobre o dinheiro público. 

Pelo novo regime não há limite para que contratos de 
construção de obras para a Copa e para as Olimpíadas sejam 
reajustados, os valores das obras fi cam sob sigilo e não há a 
obrigação de os governos apresentarem sequer o projeto bási-
co das obras antes da licitação.  

Como se fosse pouco, os nobres deputados acrescentaram 
uma emenda a MP que cria o Regime Diferenciado estenden-
do as benesses para obras de infraestrutura e de contratação 
de serviços em capitais localizadas até 350 quilômetros de ci-
dades-sede dos jogos. Ou seja, João Pessoa que não é cidade 
sede, também poderá se benefi ciar dessas contratações “mais 
ágeis”. Em pleno ano de eleições municipais. 

A justifi cativa para tamanha fl exibilidade é que as mudan-
ças trarão economia na contratação das obras e diminuirão a 
burocracia. Se assim fosse, porque não estender para todas as 
obras públicas? Ou o Governo só quer economizar nas obras 
relativas à Copa?

Está faltando alguém no Palácio com coragem para falar 
mal do governo. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MAIS HD
A partir do próximo mês, mais 

uma emissora de televisão em Na-
tal passa a transmitir a sua pro-
gramação em HD (alta defi nição). 
Trata-se da Rede Vida, que tem 
sua programação transmitida no 
Canal 38, da Cabo  TV.

NOVA LICENÇA
Tendo registrado duas crises 

de arritmia cardíaca dois dias se-
guidos, a prefeita Micarla de Sou-
za cancelou a viagem que faria, on-
tem, a Brasília, mas não havia deci-
dido se aceita a sugestão dos seus 
médicos particulares (Itamar Oli-
veira e Marcelo Cascudo) de entrar 
com um pedido de licença para re-
pouso, por pelo menos dez dias. 
No fi nal do ano passado, Micar-
la implantou uma prótese cardía-
ca e a arritmia pode ser explicada 
pela adaptação do seu organismo 
ao novo ritmo do fl uxo sanguíneo.

AVANÇO NOS ROYALTIES
A prodigalidade na distribui-

ção de royalties de petróleo por de-
cisões judiciais começa a ser estan-
cada. O município de Pendências, 
por exemplo ganhou um enorme 
gás depois de uma medida liminar. 
Em sete anos (2001/2008) havia re-
cebido menos de R$ 20 milhões, 
pulou para mais de R$ 30 milhões 
nos dois últimos anos, dos quais 
um escritório de advocacia do Re-
cife ganhou mais de R$ 3 milhões. 
Para ganhar o aumento o municí-
pio alegou a existência de um equi-
pamento de distribuição de gás 
(city gate), que segundo se comen-
ta não existe de fato.

HORA DOS LIVROS
A Universidade Federal encer-

ra, amanhã, o recebimento de ori-
ginais para publicação de livros 
a serem impressos da EDFURN, 
dentro do seu programa editorial 
que contempla três áreas distin-
tas: Técnico-científi ca; apoio à ati-
vidade de ensino-aprendizagem e 
artístico-cultural.  

É PODA  
Nesses tempos de poucas rea-

lizações, a Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos anuncia a poda 
– iniciada ontem - de 117 man-
gueiras, na av. Itapetinga, na Zona 
Norte de Natal. Estão sendo mobi-
lizados 16 funcionários e os servi-
ços deverão estar concluídos em 
15 dias. A poda, diz a nota divul-
gada, quando realizada periodica-
mente, tem o objetivo de garantir 
o crescimento adquado das árvo-
res em via urbana. Um salvo con-
duto, em se trantando de uma ad-
ministração Verde.

Artigo
HEVERTON DE FREITAS
Editor Interino de Economia  ▶  hevertondefreitas@novojornal.jor.br
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Restos a encrencar
A lista dos congressistas mais atingidos pelo sepultamento 

dos ‘restos a pagar’ de 2009, que Dilma Rousseff  ameaça ofi cia-
lizar amanhã, traz fi gurões da base como os senadores Eunício 
Oliveira (PMDB-CE), Marcelo Crivella (PRB-RJ) e Magno Malta 
(PR-ES), todos com emendas acima de R$ 4 milhões na tesoura. 

A temperatura subiu ontem no Congresso e pode alcançar 
grau ainda mais elevado, dado o que se vê no extremo oposto da 
lista: entre os menos afetados pelo cancelamento de emendas 
específi cas - aquelas que não se juntam às de outros colegas - 
está a ex-senadora e hoje ministra Ideli Salvatti (Relações Insti-
tucionais) - justamente a portadora da fatídica notícia.

ARGUMENTO 
De Dilma, justifi cando em al-
moço com senadores a inten-
ção de encerrar a novela dos 
‘restos a pagar’: ‘É uma ques-
tão de credibilidade das nossas 
ações. Se eu disse que não vou 
prorrogar [o decreto], como 
agora vou prorrogar?’. 

NO BANQUINHO 
Do líder do PMDB, Henrique 
Alves (RN), ao ouvir de Ideli 
que o Executivo não pagará os 
‘restos’: ‘Antes que a bancada se 
rebele, me rebelo eu. É um des-
respeito à Câmara’. 

SEGURA AÍ 
Correligionário de Orlando Sil-
va (Esporte), Inácio Arruda (PC 
do B-CE) relatará, no Senado, a 
medida que cria o Regime Dife-
renciado de Contratações. 

QUEM TE VIU 
Bastou Ideli pedir a deputa-
dos petistas ‘cautela’ na vota-
ção da emenda 29, fi xadora de 
percentuais mínimos de gastos 
com saúde, para que alguns de-
les lembrassem de como a en-
tão senadora participou, em 
2008, da aprovação do texto 
por unanimidade. 

SUCESSO... 
Após dizer a Aloizio Mercadan-
te (PT-SP) que ‘ninguém deve 
ser condenado na base de no-
tícia de jornal, mas vossa ex-
celência tentou a cassação de 
companheiros seus baseado 
em notícia de jornal’, Francisco 
Dornelles (PP-RJ) foi cumpri-
mentado por colegas dos mais 
diferentes partidos. 

...DE PÚBLICO 
Com o depoimento de Merca-
dante sobre os aloprados ainda 
em curso, Pedro Taques (PDT-
MT) e Álvaro Dias (PSDB-PR) 
foram os primeiros a se levan-

tar para alisar Dornelles. ‘Foi 
brilhante’, disse Vanessa Gra-
zziotin (PC do B-AM). Luiz 
Henrique (PMDB-SC) entregou 
bilhete ao colega. 

INVESTIMENTO 1 
As diferentes forças políticas que 
se uniram no apoio à indicação 
de Luiz Fux para o STF já viram 
realizadas duas das três expec-
tativas que nutriam em relação 
ao ministro _a saber, seus vo-
tos contrários à aplicação da ‘fi -
cha limpa’ nas eleições de 2010 e 
à extradição de Cesare Battisti. 

INVESTIMENTO 2 
A terceira expectativa é a de 
que, quando a hora chegar, Fux 
seja voto favorável à absolvição 
dos mensaleiros. 

AVÓ ANTENADA 
Durante voo Brasília-Rio, ante-
ontem, Dilma surpreendeu os 
presentes com detalhados co-
nhecimentos sobre o desenho 
musical ‘A Galinha Pintadinha’, 
hit infantil. 

DIÁRIO OFICIAL 
Cobrança de João Paulo Rodri-
gues, da coordenação nacional 
do MST, via Twitter: ‘Dilma, es-
tamos em junho e os diretores 
do Incra não foram nomeados. 
Ou seja, a reforma agrária está 
parada. Poderia informar o que 
se passa?’. 

VISITAS À FOLHA 
Demóstenes Torres, sena-
dor pelo DEM de Goiás, visi-
tou ontem a Folha, a convite 
do jornal, onde foi recebido em 
almoço. 

Silvio Torres (PSDB), secretário 
paulista da Habitação, visitou 
ontem a Folha. Estava acom-
panhado de Valéria Scheide e 
Marcos Michelini, assessores 
de imprensa.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Se eu estiver numa campanha e 
alguém me oferecer um dossiê contra o 
adversário, é claro que vou querer ver. E 
vale ressaltar: desse jogo bruto, o PSDB 

é especialista.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR ROBERTO REQUIÃO (PMDB-PR), dando uma força 
para Aloizio Mercadante, questionado ontem sobre a ressurreição 

do caso dos aloprados.

SÓ PENSAM NAQUILO 
Com o plenário lotado, a Comissão de Assuntos Econômi-

cos do Senado transpirava expectativa antes da audiência em 
que Aloizio Mercadante forneceria explicações sobre o redivi-
vo escândalo dos aloprados. 

Ao receber a palavra para sua exposição inicial, o minis-
tro fez piada com o fato de a sessão ter sido convocada origi-
nalmente para tratar do efeito das inovações tecnológicas na 
economia: 

– Eu quero registrar que fi co muito feliz ao ver todo esse 
interesse pela ciência e tecnologia!

LARGA NA FRENTE
/ GESTÕES /  PRESIDENTE DA CÂMARA FORMA COMISSÃO PARA INVESTIGAR GASTOS DO 
GOVERNO MICARLA, MAS NÃO CONSEGUE REUNIR NOMES PARA A CEI CONTRA CARLOS EDUARDO

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

DIANTE DA DIFICULDADE em conse-
guir membros para formar duas 
Comissões Especiais de Investi-
gação, o presidente da Câmara 
Municipal, Edivan Martins (PV), 
anunciou ontem apenas a for-
mação daquela que irá averiguar 
os contratos da prefeitura de Na-
tal, na gestão de Micarla de Sou-
sa (PV). Mesmo a bancada gover-
nista tendo maioria, muitos vere-
adores se recusaram a participar 
do grupo que deve apurar supor-
tas irregularidades durante a ad-
ministração de Carlos Eduardo 
Alves (PDT).

A vereadora Sargento Regi-
na (PDT) foi confi rmada na pre-
sidência da CEI dos Contratos, 
como indicou o bloco de oposi-
ção a Micarla de Sousa. Para a re-
latoria foi nomeado o vereador 
Heráclito Noé (PPS). A comissão 
tem ainda os vereadores Franklin 
Capistrano (PSB), Júlia Arruda 
(PSB) e Chagas Catarino (PP).

O líder do governo na Casa, 
Enildo Alves (sem partido), le-
vantou a polêmica em torno da 
nomeação de Regina relembran-

do o episódio dos vídeos em que 
ela aparece falando sobre a ne-
gociação para obter cargos na 
Mesa Diretora, mas, ao contrário 
do que tinha anunciado, não ale-
gou suspeição durante a sessão 
ordinária.

Apesar do declínio, Sargento 
Regina, dizendo sentir-se cons-
tantemente agredida e ameaça-
da por insistir em participar da 
CEI, apresentou um requerimen-
to para que a Mesa tome provi-
dências para garantir o livre exer-
cício do seu mandato. “Estou pe-
dindo que sejam investigados os 
cargos do vereador Enildo Alves 
nessa casa. E vou pedir para que 
o Ministério Público faça também 
essa investigação”, disse diante do 
plenário, acrescentando que colo-
cará seu extrato bancário à dispo-
sição dos órgãos fi scalizadores e 
solicitará também a quebra do si-
gilo bancário do líder da prefeita.

“Não acusei de nada. Os pró-
prios vídeos dizem tudo”, retru-
cou Enildo ao comentar que esse 
material irá acompanhar a vere-
adora durante toda sua trajetó-
ria pública. “A nossa vida é mar-
cada por acontecimentos posi-
tivos e negativos”, disse. O verea-

dor adicionou que não entendeu 
as razões para abertura de uma 
sindicância. “Não me lembro de 
ter cometido nenhum deslize 
administrativo.”

O relator Heráclito Noé desig-
nado para a comissão, apesar de 
fazer parte da bancada de susten-
tação do governo pevista, garan-
te que não vai “blindar” a prefeita. 
“Quando fui convidado para par-
ticipar da CEI deixei claro que ti-
nha uma carreira investigativa, 
como delegado de polícia. Farei 
um trabalho profi ssional e não 
vou abrir mão de investigar nin-
guém”, disse Heráclito Noé.

O vereador só aceitou par-
ticipar na última hora. Era fi nal 
da tarde quando Edivan Martins 
chegou à sede do legislativo para 
receber a resposta. O presiden-
te ainda tentou convencer ou-
tros parlamentares a aderirem 
à Comissão das Obras Inacaba-
das, do período de Carlos Eduar-
do, mas não conseguiu êxito. No 
fi nal do expediente apenas os ve-
readores Assis Oliveira (PR) e Ge-
orge Câmara tinham sido aponta-
dos para compor a CEI, que preci-
sa de três nomes.

A disputa está ligada aos in-

teresses políticos nas eleições do 
próximo ano. Os vereadores, ain-
da que componham a bancada 
de situação, veem o desgaste na 
imagem da gestão de Micarla de 
Sousa. E aqueles que ainda não 
migraram para oposição ou ado-
taram uma postura de maior in-
dependência temem que os rela-
tórios fi nais das comissões só se-
jam apreciados em 2012, uma vez 
que o processo de investigação 
tem o tempo de 120 dias e pode 
ser prorrogado por igual período.

De acordo com Enildo Alves, 
como o PSB se negou a indicar in-
tegrantes para investigar a ges-
tão passada, alegando que à épo-
ca Carlos Eduardo era fi liado à le-
genda, e só há três partidos (PR, 
PP e PV) com dois assentos na 
Casa – e que também demons-
tram resistência – a saída para 
Edivan Martins é tentar conven-
cer os partidos que tem apenas 
um representante.

“Como líder do governo eu 
até defendi que ele (Edivan Mar-
tins) priorize a comissão de cin-
co pra depois trabalhar a de três 
(membros), já que as duas só 
irão funcionar no mês de agosto”, 
acredita Enildo.

A COMISSÃO DE Constituição e 
Justiça da Assembleia Legislati-
va, reunida na manhã de ontem, 
desaprovou o projeto do gover-
no que pretendia autorizar a im-
plantação do Programa de Regu-
larização de Dívidas do Estado e, 
em seu lugar, deu parecer favorá-
vel a um substitutivo apresentado 
pelo relator da matéria, o deputa-
do Ezequiel Ferreira (PTB).

De acordo com o atual texto, 
o Executivo fi ca autorizado a lei-
loar dívidas entre os anos de 2011 
e 2014. Porém, os credores priva-
dos precisam ter oferecidos pro-
dutos e serviços até o fi nal do 
exercício de 2010 e os débitos não 
podem ter alcançado a prescri-

ção. Quem quiser renegociar com 
o governo precisa ainda se inscre-
ver no site da Secretaria de Plane-
jamento e das Finanças.

Ao defender as mudanças 
propostas para a novação, o de-
putado disse que a prioridade era 
pagar pequenos e médios credo-
res. E que as dívidas precisam ser 
honradas porque a elas não deve 
ser atribuído nenhum partido 
político. 

O projeto destaca que quan-
do as dívidas forem reconheci-
das e validadas, cabe ao governo 
“proceder as alterações orçamen-
tárias, ou a antecipação do duo-
décimo, no prazo de 20.” Foi esta-
belecido também um calendário 

de pagamento, de acordo com o 
valor devido.

Nos casos de débitos de até 
R$ 100 mil o pagamento deve 
ser feito em cinco parcelas, sen-
do a primeira no próximo dia 30 
de agosto; acima desse valor e até 
R$ 1 milhão as seis parcelas co-

meçam a ser pagas em janeiro de 
2012; até R$ 10 milhões serão 12 
parcelas, sendo o primeiro venci-
mento em 30 de agosto do próxi-
mo ano. E para dívida acima de 
10 milhões: pagamento em até 36 
parcelas, vencendo a primeira em 
30 de setembro de 2013.

 ▶ Sargento Regina vai presidir comissão  ▶ Heráclito Noé será o relator

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

CEI DOS CONTRATOS

Para impedir que a CEI dos 
Contratos somente seja vota-
da no início de um ano eleitoral, 
Sargento Regina defende que o 
trabalho siga seu curso indepen-
dentemente do recesso legislati-
vo do meio do ano. A Câmara só 
precisa votar a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias para interrom-
per os trabalhos, o que está pre-
visto para acontecer na próxima 
quinta-feira. 

Regina disse que o prazo de 
três meses seria insufi ciente ain-

da que a comissão estivesse de-
bruçada apenas sobre os contra-
tos de aluguéis de imóveis pela 
prefeitura de Natal. “Acredito que 
todos os membros da CEI têm 
capacidade para desenvolver 
um bom trabalho, agora é preci-
so que cada um assuma para si 
a responsabilidade (...) Como a 
investigação foi aberta para to-
dos os contratos e isso envol-
ve várias secretarias, vai reque-
rer mais tempo, pessoal e con-
dições de trabalho”, comentou 

ao afi rmar que será preciso pedir 
prorrogação.

No Regimento Interno não há 
qualquer impedimento para que 
o trabalho seja feito durante o pe-
ríodo de recesso. George Câma-
ra (PC do B) acredita que não ha-
verá também nenhum prejuízo, 
já que as provas são documen-
tais e em sua maioria estão sen-
do extraídas do Diário Ofi cial do 
Município. “A intimações para de-
poimentos, essas sim, devem fi -
car apenas para o mês de agosto”, 
disse ele.

Sargento Regina não quis re-
velar sobre quais pastas da admi-
nistração recaem mais denúncias 
de irregularidades, nem tampou-

co comentou sobre o tipo de ilí-
cito. Disse apenas que além dos 
aluguéis há supostas fraudes em 
contratos de terceirização. Ela 
alega que ao saber do início da 
coleta do material a prefeita da ci-
dade teria pedido para sua equipe 
camufl ar “os excessos” contidos 
nos documentos.

“Ela fechou a equipe em reu-
niões que entravam pela madru-
gada e mesmo assim fi caram er-
ros grotescos”, disse, citando a au-
sência de parecer jurídico em al-
guns dos aluguéis. “Existe muita 
coisa que nos pedem para inves-
tigar, mas eu acredito que é me-
lhor a gente se ater aos contratos 
já denunciados”, orienta.

REGINA QUER COMISSÃO 
TRABALHANDO NO RECESSO

DEPUTADOS ALTERAM 
PROJETO SOBRE 
PAGAMENTO DE DÍVIDAS

/ ASSEMBLEIA /

 ▶ Ezequiel Ferreira apresentou substitutivo

HUMBERTO SALES / NJ
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Circo
Depois de ver a charge de Ivan Cabral, agora 
eu “Cei” que essa tal de CEI dos aluguéis não 
resistirá às fogueiras de São João e de São 
Pedro. Dá para notar pela cara dos vereadores 
que eles estão doidos para jogar a dita cuja na 
gaveta do esquecimento. Notícia boa mesmo foi 
a Abrakadabra sobre o ressurgimento do Circo 
Thiany. Fiquei de cabelo arrepiado ao ler a matéria. 
Nunca deixei de ir ao circo todas as vezes que 
ele se apresentava em Natal. Eu nem sabia que 
Thiany, como todos o conheciam, chama-se Franz 
Czeisler. Certa vez, eu estava sentado na primeira 
fi la das cadeiras quando ele se aproximou para 
conversar com a plateia, me cumprimentou, bateu 
no meu ombro e sem que eu notasse levou meu 
relógio de pulso com uma pulseira de couro. 
Ao voltar para o picadeiro, levantou o relógio 
e perguntou de quem era. Gritei que era meu. 
Ele jogou o relógio em um saco, bateu com um 
martelo e despejou o que restou dele em cima 
de da mesinha de mágico. Não fi quei nem um 
pouco preocupado. Em seguida, colocou tudo 
de volta no saco, trouxe até onde eu estava e o 
devolveu intacto. Esse era o Thiany que eu conheci 
espalhando magia e alegria para milhões de 
crianças e adultos durante mais de trinta anos. Só 
lamento que desta vez vou perder o espetáculo, 
pois serei submetido a uma cirurgia de hérnia.

Geraldo Batista, 
geraldobatistaaraujo@gmail.com

Reinaldo
Não sou fl amenguista, mas fi cou SENSACIONAL a 
matéria do @NovoJornalRN de ontem (domingo), 

com o ex-jogador Reinaldo. Recomendo!

Ciro Marques, 
Pelo Twitter

Mais Reinaldo
A reportagem com o jogador Reinaldo, que foi 
do Flamengo campeão mundial, fi cou excelente. 
Parabenizo a equipe do NOVO JORNAL e o repórter 
Rafael Duarte.

Edmar Andrade, 
Pirangi

Mais Reinaldo 2
Não sabia que naquele escrete fantástico do 
Flamengo de 81 havia um potiguar. Reinaldo deve 
se orgulhar de ter feito parte daquele time.

Demétrio Oliveira, 
San Vale

Sem pedal
Excelente também o artigo de Cristiano Félix (qual 
o twitter dele?) no @NovoJornalRN sobre o que 
seria uma ciclovia na Afonso Pena.

Marcel Macedo, 
Pelo Twitter

Bruna
Parabéns ao NJ pela reportagem com Bruna 
Surfi stinha. Adorei a foto dela na capa do jornal.

Lizandra Teixeira, 
Ponta Negra

Mais Bruna
Quero dar os parabéns ao repórter Renato Lisboa, 
que deu um show na edição de domingo passado 
ao transformar os trezes minutos que teve para 
entrevistar a ex-garota de programa Bruna 
Surfi stinha numa reportagem de página inteira e 
cheia de detalhes. Valeu

Ana Flávio Fonseca, 
Tirol

Mais Bruna 2
“ainda há preconceito” encima retranca de 
matéria sobre Bruna Surfi stinha no @novojornalrn. 
A matéria em si é um preconceito só.

Dinarte Assunção, jornalista. 
Pelo Twitter

Mais Bruna 3
Bruna Surfi stinha vai ter de ralar bem mais do 
que antes para se fi rmar nesse mundo cheio de 
vaidades, que é o de DJ.

Júlio Rodrigues, 
Petrópolis

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor
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(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587
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redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Volta logo, Paulinho
O titular desta coluna, Paulo Tarcísio Cavalcanti, não escreve esta 

semana, excepcionalmente. Internado desde domingo, ontem ele 
chamou logo cedo a enfermeira que o atende e fez o pedido, apres-
sado: “por favor, me passe aí o notebook”. Mas não pode, seu Paulo. 
“Tem nada não; me passe, por gentileza, que preciso fazer meu arti-
go para o NOVO JORNAL”, insistiu ele. Mas seu Paulo, rebateu a efi -
ciente enfermeira, o senhor está numa UTI, como pode fi car pensan-
do em trabalho?

É assim Paulo Tarcísio, o Paulinho, para muitos que o conhecem. 
No domingo, depois de muito agüentar, disse à família estar sentindo 
umas dores fortes no braço. Mais tarde, a dor piorando e se espalhan-
do para a perna, foram ao hospital. Após exames, a constatação: sofre-
ra um enfarte ainda no sábado, dia anterior, e tinha de fi car internado.

Por isso, Marcela, fi lha de peixe, logo cedo avisou ao jornal: olha, 
papai não vai poder escrever esta semana, não. Fosse um foca, o aviso, 
protocolar, mas necessário, já comoveria. Partindo de um profi ssional 
com mais de 40 anos de profi ssão, testado nas inúmeras posições da 
“cozinha” de um jornal e escolado na lida diária de repórter de rua, a 
dedicação é ainda mais emocionante.

Paulo Tarcísio está realizando mais exames e até o bater dessas 
teclas permanece internado na UTI sem que haja, ainda, data para a 
alta médica. A fi lha, no entanto, diz que ele está bem e imagina que, 
mais breve do que se possa pensar, retomará sua rotina.

Antes, terá de se submeter a uma série de procedimentos a fi m de 
mapear a dimensão do enfarte de que fora vítima: vai fazer um cate-
terismo e, em seguida, uma angioplastia. Paulo Tarcísio é um vence-
dor também nesse campo – o da saúde.

Há alguns anos, com bravura, debelou um câncer, que o atacara 
de forma cruel e muito o debilitara, magro que é por natureza. Mais 
adiante, porém, a doença o motivara até a escrever um livro em que 
relata o drama de conhecer-se doente e livrar-se desse mal, um enig-
ma que a ciência, por mais moderna que seja, não conseguiu ainda 
decifrar. 

Portanto, o olhar sempre atento e crítico, em especial quando 
voltado para o campo em que mais atuou, a cobertura política, li-
cencia-se excepcionalmente nesta semana, por razões mais do que 
justifi cadas.

Não tenham dúvida de que, logo que puder, inquieto que é, Paulo 
Tarcísio vai estar de volta. Para alegria dos que o lêem e, mais ainda, 
para felicidade dos que com ele convivem. 

Paulo Tarcísio Cavalcanti excepcionalmente não escreve hoje

Plural
CARLOS MAGNO ARAÚJO
Diretor de Redação  ▶  carlosmagno@novojornal.jor.br

UMA DESCOBERTA QUE chegou a público na 
semana passada graças ao jeito de ser da 
câmara municipal de Natal emprestou 
enorme contribuição a uma proposta 
que recorrentemente tenho apresenta-
do onde escrevo e infelizmente não atrai 
adeptos a olhos vistos, como se diz. Tra-
ta-se de revigorar a fi gura do “Diário Ofi -
cial”, que tem sofrido muitas agressões 
nas últimas décadas. 

O fato foi a constatação, pela cúpula 
do senadinho natalense, como o chama-
va com carinho o saudoso advogado Car-
los Antonio Varela Barca, ícone da pro-
fi ssão ainda hoje reverenciado, décadas 
após seu passamento, de que simples-
mente sumiu de seus escaninhos uma 
lei que eleva dos 21 atuais para 29 o nú-
mero de integrantes da casa a partir da 
próxima eleição, em 2.012, com base em 
emenda constitucional sancionada em 
2.008. 

Com a maior desfaçatez do mundo, 
os controladores da câmara disseram 
que procuraram em tudo quanto é lugar 
e não encontraram o texto e com ele sua 

positivação no direito natalense. Como 
não poderiam deixar passar a chance, 
aproveitaram para dizer que em vez dos 
29 pretendidos, a câmara deverá ampliar 
seu plenário para somente 25 cadeiras, 
dotando-se naturalmente de mais qua-
tro gabinetes e multiplicando por este 
número o total de funcionários e recur-
sos fi nanceiros que disponibiliza a cada 
edil. Dizem que têm apenas lembrança 
da aprovação da matéria quando a casa 
era presidida pelo vereador Dickson Nas-
ser (PSB). Em respeito às normas vigen-
tes, a ampliação deveria ter sido recep-
cionada pela lei orgânica do município, 
onde também não foi encontrada.  

Não vem ao caso discutir se o par-
lamento desta capital deveria contar 
com 21, 25 ou 29 integrantes. Nem dei-
tar o olhar sobre os gastos que esticar 
o plenário imporia ao erário natalense. 
Vereadores asseguram que a ampliação 
não aumentaria as despesas do execu-
tivo municipal, decerto porque a câma-
ra desfruta de muito dinheiro desde que 
a Constituição de 1.988 instituiu a fi gu-

ra do duodécimo, que enche os cofres da 
casa e lhe permitiria repartir sua grana 
confortavelmente com mais comensais. 

Também não vem ao caso criticar 
o senadinho a quem o jornalista, depu-
tado estadual e ex-senador Agnelo Al-
ves (PDT), quando prefeito de Natal e no 
exercício da profi ssão, acostumou-se a 
mencionar como “pobre câmara” ou “po-
bre escorpião”. É milionário o acervo de 
fatos pitorescos, inadequados, desones-
tos e imperdoáveis que o parlamento na-
talense tem protagonizado desde que a 
gente se entende como gente, do paga-
mento de “jeton” aos jornalistas presen-
tes ao seu comitê de imprensa, prática 
que propus, com sucesso, abolir, com o 
apoio de vereadores nobres como o sau-
doso Antonio Félix da Silva. Tem fato 
para todo gosto. Um dia, ela resolveu cas-
sar o mandato de um vereador porque se 
licenciou do mandato com base em ates-
tado médico assinado por ginecologis-
ta. Cassou-o, encerrou a sessão que efeti-
vara a punição e quinze minutos depois, 
sem que qualquer fato novo o justifi cas-
se, reabriu-a para promover a devolução 
do mandato. 

Ao longo do tempo, muitas suspeitas 
formaram nuvens densas sobre o Palá-
cio Frei Miguelinho, a casa dos vereado-
res. Foi o caso, por exemplo, de ela patro-
cinar e estruturar fundações e institutos 
que, como organizações não governa-
mentais presas às tetas do erário, subs-
tituíam o executivo na prestação de ser-
viços a clientelas eleitorais, garantindo a 
perpetuação na casa da grande maioria 

dos vereadores, em detrimento da reno-
vação e da oxigenação do poder. Foi algo 
que o ministério público prometeu inves-
tigar mas nunca levou nenhum vereador 
à cadeia, como bem demonstra o ex-pre-
sidente Renato Dantas, que vive gritando 
que deseja ser preso porque ganhou mui-
to dinheiro roubando, como ele mesmo 
proclama, sem que a sociedade lhe co-
bre contas. Esta sucessão culminou com 
a denúncia de que dezessete dos 21 in-
tegrantes da câmara haviam vendido o 
voto a empreiteiros e corretores de imó-
veis por ocasião da votação de um novo 
plano diretor para Natal, em 2.007, o nú-
cleo do pacote de falcatruas que a Rena-
to quer mostrar a promotor. 

É certo que alguns incorretos não re-
novaram seus mandatos nos pleitos pos-
teriores à descoberta de suas falcatru-
as. Alguns artistas da “Operação Impac-
to”, por exemplo, não se reelegeram em 
2.008 e hoje chaleram prefeitos ou pe-
rambulam pelas portas de emissoras de 
televisão em busca de grana e exposição 
positiva.

Por último, quando menos se espera-
va, a câmara se expôs e às suas mazelas 
graças à baixeza com que seus dirigentes 
se comportaram face aos integrantes do 
coletivo “#Fora Micarla”, mas este assun-
to não vem ao caso. O que nos interessa, 
afi nal, é mostrar que muita sujeira e des-
lizes acontecem no serviço público do 
Rio Grande do Norte graças ao sucesso 
com que as autoridades vêm, paulatina-
mente, amputando a importância e a efi -
cácia do velho “Diário Ofi cial”. Antes, ele 

era uno, jornal obrigatório, talvez o mais 
lido no Estado, e nele cabia tudo, dos atos 
do Governador aos do Tribunal de Justi-
ça, passando pelos das prefeituras e in-
serções avulsas de entidades sindicais, 
empresas e clubes. 

O torpedeamento começou no regi-
me militar, quando, inspirando-se nos 
boletins de quartéis, dirigentes do po-
der civil começaram a desviar para bole-
tins próprios de suas repartições, de cir-
culação mínima, textos que a seu ver de-
veriam ser mantidos longe dos olhos da 
população. 

Hoje, todo birô sem importância dos 
escaninhos do poder público tem seu bo-
letim e graças a isto sonega à comunida-
de o conhecimento do que se faz em suas 
gavetas. Poderes legislativos divulgavam 
institucionalmente o espírito das leis que 
votavam ao registrar no “Diário Ofi cial” 
atas, discursos e o conteúdo e justifi ca-
tivas dos projetos em tramitação, permi-
tindo aos contemporâneos e à história 
conhecerem o espírito das normas. Hoje, 
limitam o privilégio dessa leitura a de-
putados e vereadores e os fazem esque-
cer do que lhes convém. Prefeituras têm 
seus próprios boletins, a previdência so-
cial dos servidores estaduais escreve o 
seu e assim por diante, todos se nivelan-
do por baixo. 

Para piorar, o advento e a democra-
tização da informática se prestou, nes-
ta unidade federativa, a eliminar os diá-
rios ofi ciais e boletins impressos por veí-
culos virtuais de confi abilidade e pereni-
dade zero.

COMO FAZ FALTA O 
“DIÁRIO OFICIAL”!
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,578

TURISMO  1,700

PARALELO  1,730

 1,77%

62.303,37
0,79%2,265 12,25%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A TERCEIRA SEMANA do Empreen-
dedor Individual no Rio Gran-
de do Norte pretende formali-
zar 600 novos negócios. A movi-
mentação começou segunda-fei-
ra e segue até o próximo sábado 
em lugares como a Praça Gentil 
Ferreira, no Alecrim, hipermer-
cado Makro e na sede do Sebrae 
em Lagoa Nova. Os seis escritó-
rios do Sebrae espalhados pelo 
interior do Estado -  em Mos-
soró, Assu, Pau dos Ferros, Cai-
có, Santa Cruz e Currais Novos – 
também estão realizando o aten-
dimento. Só no primeiro dia do 
evento, que ocorre simultane-
amente em todo o país, 98 ade-
sões foram registradas.

O Alecrim é o bairro que pos-
sui maior adensamento de ne-
gócios informais e foi escolhido 
pelo Sebrae não só para oferecer 
atendimento, mas também reali-
zar palestras para tirar todas as 
dúvidas a respeito do programa. 
É lá, também, que está concen-
trado o maior número de ade-
sões: foram 52 na segunda-feira e 
mais 33 até o meio dia de ontem. 
Segundo o gestor do Empreende-
dor Individual no Estado, Frank 
de Medeiros Silva, a maioria das 
pessoas que procura o Sebrae já 
tem uma noção do programa, 
mas desconhece a quantidade de 
benefícios que ele pode oferecer. 

“Boa parte tem um conhe-
cimento superfi cial e sabe que 
terá direito a INSS e um CNPJ”, 
diz. No Alecrim, onde a entidade 

montou uma pequena estrutura 
para receber as pessoas, a maio-
ria das que procura o EI é forma-
da por donos de pequenas lan-
chonetes, cigarreiras e merca-
dinhos e proprietárias de salões 
de beleza. Se todos os dias con-
seguir atingir as 98 adesões regis-
tradas no primeiro dia do evento, 
o Sebrae conseguirá bater a meta 
das 600 formalizações até sába-
do. “Acho que conseguimos bater 
a meta e talvez até ultrapassá-la”, 
projeta Silva.

Além de simplesmente ofere-
cer a adesão, o Sebrae também se 
preocupou em prestar assesso-
ria aos novos empresários com 
a realização de palestras, inclusi-
ve com a participação de parcei-
ros como Banco do Brasil, Agên-
cia de Fomento do Rio Grande do 

Norte, Banco do Nordeste, Cai-
xa Econômica Federal, Itaú, Re-
decard e Ceape, que estão ofere-
cendo linhas de crédito especial-
mente voltadas ao Empreende-
dor Individual. O INSS e a OAB 
também participam esclarecen-
do as principais dúvidas. As pa-
lestras duram de 30 a 40 minu-
tos e estão acontecendo tanto na 
estrutura do Alecrim quanto na 
sede do Sebrae.

“Hoje estamos fazendo um 
trabalho diferenciado com os 
empreendedores que é de pres-
tar assessoria, orientá-los sobre 
os benefícios e as mudanças que 
eles podem fazer nos negócios”, 
frisa o gestor. A AGN, por exem-
plo, estará ofertando fi nancia-
mentos de até R$ 3.600 a empre-
endedores recém-formalizados.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A SOLUÇÃO PARA os problemas 
que afl igem os produtores que 
participam do Programa do Lei-
te do Rio Grande do Norte po-
dem estar a caminho. Reunido 
com os produtores, o secretário 
da Agricultura e da Pesca, Beti-
nho Rosado, comprometeu-se a 
discutir a quitação da dívida de 
R$ 8,5 milhões, deixada pelo go-
verno passado e criar estratégias 
para gerir o programa.

Betinho Rosado se compro-
meteu em reunir, na próxima 
sexta-feira, os produtores e o se-
cretário do Planejamento, Fran-
cisco Obery Rodrigues, para re-
discutir os pagamentos atrasa-
dos deixados pelo governo an-
terior e que já se arrastam desde 
outubro de 2010 somando R$ 8,5 
milhões.  Desse valor, 60% deve 
ser pago aos produtores e o res-
tante aos donos de usinas de 

leite.
“Nós queremos uma solução 

imediata e que não seja um pa-
gamento parcelado porque a ne-
cessidade dos produtores é ur-
gente”, ressaltou o presidente da 
Federação da Agricultura e Pecu-
ária do Rio Grande do Norte (Fa-
ern), José Álvares Vieira. Os pa-
gamentos referentes ao Governo 
Rosalba Ciarlini estão quitados 
desde o início do ano. De acordo 
com Betinho Rosado, os paga-
mentos em atraso serão efetua-
dos, mas os produtores e entida-
des representativas precisaram 
ter calma para que essa questão 
possa ser resolvida o mais breve 
possível. “Saímos otimistas da 
reunião com o secretário. Apre-
sentamos nossas propostas que 
foram bem recebidas e ele aju-
dará a discuti-las com as outras 
secretarias”, relata José Álvares 
Vieira. No encontro em que par-
ticiparam as entidades que fa-
zem o agronegócio potiguar, en-

tre elas, a Federação da Agricul-
tura e Pecuária do Rio Grande do 
Norte (Faern), a Anorc, o Sindi-
cato dos Produtores de Leite do 
estado e produtores de várias re-
giões, foi proposta a formação de 
um comitê gestor para gerir efe-
tivamente o Programa do Leite.

O presidente do Sindileite, 

Lirani Dantas justifi cou que o 
comitê seria um grupo formado 
por representantes do Governo 
e das entidades do agronegócio 
ligadas com a produção de lei-
te para melhor capacitar o Pro-
grama. “Um grupo que saberia 
apontar novas alternativas para 
o projeto e que ajudaria na reso-

lução de possíveis falhas do pro-
grama. Acredito que os produ-
tores, a Faern, a Anorc e as ou-
tras entidades do setor somente 
iriam melhorar o andamento do 
programa”, ressaltou Dantas.

A sugestão foi apreciada por 
Betinho Rosado que sugeriu 
uma contraproposta para am-
pliar esse comitê. A idéia do se-
cretário é formar uma Câmara 
Setorial, onde mais instituições 
estariam integradas. “A adminis-
tração estadual tem um plano 
para criarmos uma câmara seto-
rial que estudará o Programa do 
Leite na sua plenitude. E é claro 
que tentaremos aglutinar forças 
com os produtores e as entida-
des. Somente assim poderemos 
fazer o projeto andar sem maio-
res complicações”, explicou Beti-
nho Rosado.

Os produtores apresentaram 
ainda outro motivo de insatisfa-
ção. Eles estariam deixando de 
receber fi nanciamentos do Ban-

co do Brasil e do Banco do Nor-
deste devido às questões de li-
cenças ambientais. “Por causa 
da exigência dessas licenças que 
o Idema precisa emitir até para 
que o produtor faça uma refor-
ma na cerca ou no curral, esta-
mos sendo prejudicados. E olha 
que nos outros estados os pro-
dutores já estão isentos des-
ses licenciamentos”, relata José 
Álvares.

Para resolver esse impasse, 
o secretário da Agricultura tam-
bém agendou para a sexta-feira 
uma reunião entre o secretário 
de Recursos Hídricos, Robinson 
Faria e os produtores. De acordo 
com o presidente da Faern José 
Álvares Vieira, os produtores e 
indústrias de laticínios estão oti-
mistas quanto ao resultado des-
ses encontros e acreditam que 
se houver vontade política, o go-
verno vai poder resolver todos os 
problemas e evitar que o Progra-
ma do Leite seja extinto.

POR
CONTA PRÓPRIA

/ OPORTUNIDADE /  SEBRAE 
ESPERA FORMALIZAR 600 NOVOS 
NEGÓCIOS NO RIO GRANDE DO 
NORTE DURANTE A SEMANA DO 
EMPREENDEDOR INDIVIDUAL

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ

A cabeleireira Francilânia 
Fonseca mal terminou a forma-
lização de seu salão e foi dire-
to ao guichê do Banco Itaú saber 
das condições para obter um em-
préstimo. Ela montou um negó-
cio há cerca de um ano e fi cou sa-
bendo pela televisão a respeito do 
Empreendedor Individual. “Gos-
tei muito, vai facilitar muito mais 
pra gente. Ter uma coisa legaliza-
da torna tudo mais fácil”, acredi-
ta. O salão localizado nas Quintas 
tem hoje apenas a dona e sua so-
brinha, que faz as vezes de mani-
cure. Com a legalização, Francilâ-
nia poderá contratar até um fun-
cionário. Para se tornar empresá-

ria foi rápido: bastou apresentar 
documento de identidade, CPF, 
comprovante de residência e do 
estabelecimento e assistir uma 
palestra do Sebrae.

Já a artesã Sônia Maria, que 
faz doces e salgados por enco-
menda há três anos, foi até a Pra-
ça Gentil Ferreira procurar saber 
se poderia aderir ao programa fe-
deral. Já tinha ouvido falar do pro-
grama e chegou a assistir uma pa-
lestra no ano passado, mas sem-
pre adiou a ideia de se formali-
zar. “Se eu pudesse faria agora”, 
disse. A dúvida ainda era se, por 
ter integrado uma associação de 
artesãs, ela poderia aderir ao EI. 

Mas a dúvida foi logo sanada: Sô-
nia poderia sim se tornar empre-
endedora individual. Para ela, os 
maiores benefícios serão o va-
lor do INSS mais baixo, pois atu-
almente ela paga como autô-
noma, e ter um CNPJ. “Hoje não 

posso vender para empresas por-
que não tenho como emitir nota”, 
lamenta.

O Rio Grande do Norte já tem 
17.059 empreendedores individu-
ais e a meta do Sebrae é atingir os 
20 mil até o fi nal do ano. No ano 
passado, conta Frank, foi mais di-
fícil conseguir a adesão das pes-
soas porque muita gente ainda 
desconhecia a ferramenta. Ago-
ra, porém, com o programa mais 
popularizado entre os informais, 
será mais fácil atingir o objetivo.

O EI foi criado pelo governo 
federal e é coordenado pelo Se-
brae. Tem o objetivo de formali-
zar o negócio de pessoas que tra-
balham por conta própria e têm 
faturamento máximo de R$ 36 
mil por ano ou R$ 3 mil por mês. 
É necessário não ter mais de um 
estabelecimento nem participa-

ção em outra empresa como só-
cio ou titular e ter apenas um em-
pregado contratado. A abertura 
do CNPJ é totalmente desburo-
cratizada e pode ser feita em no 
máximo 15 minutos. Além dis-
so,  há oito benefícios previden-
ciários: aposentadoria por idade, 
salário-maternidade, auxílio-do-
ença, auxílio-acidente, aposenta-
doria por invalidez, pensão por 

morte, auxílio-reclusão e aposen-
tadoria especial.

Quem adere ao Empreendedor 
Individual também tem dispensa 
de escrituração fi scal e contábil, 
de emissão de notas fi scais a pes-
soas físicas, de vistorias prévias e 
tem maior acessibilidade aos ser-
viços fi nanceiros. Para aderir bas-
te levar RG, CPF, comprovante de 
residência e do estabelecimento.

 ▶ Estrutura montada no Alecrim registra o maior número de adesões

 ▶ Francilânia Fonseca tenta crédito

EMPRÉSTIMO
E NOTA FISCAL

Secretário garante pagamento da dívida 
herdada, mas pede calma a produtores

/ PROGRAMA DO LEITE /

 ▶  Betinho Rosado informou a produtores intenção de criar Câmara Setorial 

CEDIDA / ASSECOM-RN
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QUATRO DIAS DEPOIS da invasão de 
hackers no site do Ministério Pú-
blico do Rio Grande do Norte, a 
página virtual do órgão fi cou du-
rante a tarde de ontem por mais 
de duas hora fora do ar. De acordo 
com a assessoria de imprensa do 
MPE, o site fi cou fora do ar para a 
instalação de programas para au-
mentar a segurança do servidor. A 
manutenção já era prevista, mas 
foi adiantada por conta da onda 
de ataques de hackers que ocor-
rem há uma semana.

A assessoria de imprensa do 
Ministério Público Estadual infor-
mou ainda que a sua equipe téc-
nica está próxima de identifi car de 
onde saiu o ataque. O setor de in-
formática trabalha atualmente em 
um relatório que será enviado ao 
procurador geral de justiça do RN, 
Manoel Onofre Neto, com infor-
mações a respeito do ataque. O ór-
gão esclareceu que nenhum dado 
foi roubado e que durante essa se-
mana nenhuma outra tentativa de 
ataque ocorreu.

No último sábado, dia 25, o site 

de licitações do Ministério Público 
Estadual foi tirado do ar depois de 
um ataque de hackers. Na página 
invadida, estava uma mensagem 
clamando pela união dos hackers 
contra o governo e incluía ainda 
um protesto contra a prefeita de 
Natal, Micarla de Sousa. Havia ain-
da um banner do grupo interna-
cional Annonymous, que fi cou co-
nhecido mundialmente por tirar 
do ar sites da Visa, da Mastercard 
e do Amazon, no ano passado. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL procurou o procurador Ma-
noel Onofre Neto, mas foi infor-
mado que ele estava de férias via-
jando pela Europa.

SERPRO
De acordo com a versão on-

line do jornal Folha de S. Paulo, o 
Serviço Federal de Processamen-
to de Dados (Serpro) do Governo 
Federal notifi cou mais de 200 ata-
ques a sites de governos munici-
pais em todo o Brasil. Além deles, 
vinte portais ligados à presidência 
da República também foram al-
vos do grupo LulzSec Brasil, grupo 
que desde a semana passada coor-
denada uma onda de ataques  a si-

tes do governo brasileiro.
Em nota ofi cial, a Serpro in-

formou que os ataques são reali-
zados via DdoS (Denial of Service) 
que signifi ca negação de serviço. 
Esses ataques consistem na pro-

gramação de uma série de com-
putadores - denominados botnets 
– que realizam várias visitas ao 
mesmo site por minuto. A Serpro 
informou que os sites do gover-
no chegaram a ser acessados por 

mais de 300 mil vezes por segundo 
com IPs (endereços virtuais) vin-
dos de mais de 100 mil lugares.

O órgão ofi cial informou que 
nenhum dado foi roubado e que o 
banco de dados do Governo Fede-

ral permaneceu intacto. O grupo 
LulzSec Brasil, no entanto, garan-
te que conseguiu roubar emails 
dos servidores e prepara para sá-
bado, dia 2 de julho, uma marcha 
em oito cidades diferentes.

SITE DO MP FICA FORA DO AR
/ PREVENÇÃO CONTRA HACKERS /  MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL DIZ QUE INSTALOU PROGRAMA PARA AUMENTAR  SEGURANÇA DO SERVIDOR 

DEPOIS DO ATAQUE, 

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Site do MPE fi ca fora do ar para manutenção depois de ter sido invadido sábado passado por grupos de hackers

REPRODUÇÃO / NJ
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OS VENTOS QUE MOVEM

/ PERFIL /  CARIOCA APAIXONADO PELO BOTAFOGO E HISTORIADOR FRUSTRADO, SEGUNDO ELE MESMO SE DEFINE, O EX-SECRETÁRIO ESTADUAL 
DE ENERGIA GANHA MAIS UMA MOTIVAÇÃO PARA PERMANECER MORANDO EM NATAL: RECEBEU O TÍTULO DE CIDADÃO NORTE-RIO-GRANDENSE

O ECONOMISTA E advogado carioca 
Jean Paul Terra Prates, 43, home-
nageado com o título de cidadão 
norte-rio-grandense, foi um garo-
to prodígio. Nascido no bairro de 
Botafogo, na capital fl uminense, 
e por isso mesmo torcedor bota-
foguense, ele passou em dois ves-
tibulares quando ainda cursava o 
segundo ano do ensino médio no 
Colégio São Bento. Teve que espe-
rar mais um ano e tentar de novo 
para fi nalmente ingressar nas fa-
culdades de Economia (PUC-RJ) 
e Direito (UERJ), tendo cursado as 
duas em paralelo. Apesar de mo-
rar há apenas três anos em Na-
tal, seu encantamento com o Rio 
Grande do Norte teve início quan-
do ainda era criança, ouvindo as 
histórias do seu avô que combateu 
a coluna de Carlos Prestes, inclu-
sive com passagem por Mossoró. 

Primogênito do gaúcho Pau-
lo Altivo e da francesa Françoise 
Andreé, Jean Paul seguiu os pas-
sos do pai. Formou-se economis-
ta e advogado, faltando apenas 
o título de contabilista para tor-
nar-se igual a ele. Seu irmão Cláu-
dio, dois anos mais novo, mora em 
São Paulo e trabalha na área de in-
formática. Há ainda Lúcia, 14, fru-

to do terceiro casamento de Paulo 
Prates. É com orgulho que ele con-
ta a história da família. Seu pai fez 
carreira no serviço público e teve 
como ponto mais alto da profi ssão 
ter se tornado secretário da Fazen-
da de João Goulart. Sua mãe nas-
ceu em Paris, mas fugiu da guer-
ra para Portugal e lá cresceu. Es-
tudou em Londres e, já adulta, mi-
grou para os Estados Unidos. Foi 
em Nova York que conheceu Pau-
lo Prates.

“Quando houve o golpe militar, 
meu pai, que não era político, não 
foi cassado. Mandaram-no para in-
tegrar a equipe do tesouro em Wa-
shington para negociar a dívida 
brasileira. Foi lá que conheceu mi-
nha mãe. Seis meses depois vieram 
para o Brasil”, conta. Jean Paul nas-
ceu em 19 de junho de 1968 e diz 
que foi criado rodeado de política. 
Além do avô que perseguiu Carlos 
Prestes e do pai secretário da Fa-
zenda, seu tio Baltazar foi assessor 
de Juscelino Kubtischek. Era inevi-
tável não enveredar pela vida pú-
blica, embora JP nunca tenha se 
candidatado a qualquer cargo. 

Jean Paul sempre adorou 
praia. Dividia esse gosto com o 
prazer por estudar, principalmen-
te história. “Devorei livros e mais 
livros. Tenho uma biblioteca intei-
ra. Sou um historiador frustrado”, 

defi ne. “Fiz Direito na UERJ e Eco-
nomia na PUC e cursei as duas em 
paralelo. Ia para a UERJ de manhã 
e saía correndo para chegar a tem-
po na PUC à tarde, que era do ou-
tro lado da cidade”, lembra. 

Na época, seu sonho era in-
gressar como diplomata no Ita-
maraty. Para tentar o cargo era ne-
cessário ter pelo menos dois anos 

cursados em Economia ou Direi-
to. Mas por motivos que não lem-
bra, Jean Paul acabou desistindo 
da carreira de diplomata e sequer 
prestou o exame. Como queria tra-
balhar no ramo internacional e ti-
nha fl uência em inglês e francês 
(graças à mãe), decidiu se candi-
datar a uma vaga de estágio na Pe-
trobras internacional, que na épo-

ca se chamava BrasPetro. 
Era o início de um verdadeiro 

“caso de amor” entre JP e a indús-
tria do petróleo. A subsidiária da 
Petrobras tinha 300 funcionários 
e era responsável por toda a parte 
de exploração e produção fora do 
Brasil. O ainda garoto conseguiu o 
estágio na área jurídica e se desta-
cou quando escreveu um parecer 

contrário à entrada da estatal no 
Peru. “O vice-presidente da Petro-
bras me chamou e perguntou por 
que eu tinha escrito que o negócio 
não daria certo. Ele achou aquilo 
de uma ousadia enorme. E surpre-
so com meu desempenho decidiu 
me colocar no setor de contratos 
de exploração, onde nunca havia 
existido estagiários antes”, conta.

Prates trabalhou na Petrobras 
por três anos, sendo dois como es-
tagiário e um depois que se for-
mou em Direito. Quando saiu de 
lá já havia tomado sua decisão: 
iria trabalhar com petróleo para 
o resto da vida. “Decidi que queria 
conhecer o negócio do petróleo”, 
pontua. Procurou mestrado na 
área, enviou cartas a diversas uni-
versidades pelo mundo e foi aceito 
em três. Entre elas escolheu o mes-
trado em Gestão Pública de Recur-
sos de Energia e Meio Ambiente, 
que foi feito parte na Universida-
de da Pensilvânia e parte no Insti-
tuto Francês de Petróleo. Os estu-
dos duraram três anos e culmina-
ram com seis meses de estágio de 
trabalho na Índia e Argélia.

Antes de embarcar para os Es-
tados Unidos, porém, Jean Paul vis-
lumbrou que muitas oportunida-
des surgiriam no setor de petróleo 
brasileiro e decidiu abrir uma em-
presa. Em 1991 nascia a ExPetro, 
consultoria especializada no seg-
mento que até hoje existe no Rio de 
Janeiro. Mas o carioca era tão am-
bicioso que colocou na razão social 
da empresa que o objeto do negó-
cio seria explorar petróleo, exata-
mente igual à Petrobras. “A Junta 
Comercial barrou porque na épo-
ca explorar era monopólio da Pe-

trobras. Fui lá brigar com eles e aca-
bei conseguindo que a empresa fos-
se aberta”, diz. O negócio permane-
ceu intacto até que ele voltasse do 
mestrado. Seis meses depois de seu 
retorno, já em 1995, havia dez con-
sultores trabalhando com ele, to-
dos remanescentes da BrasPetro.

Um ano depois o governo fe-
deral descobriu o grupo e os cha-
mou para ajudá-los na criação do 
arcabouço jurídico da exploração 
de petróleo no país, que até en-
tão não existia. Foram os consul-
tores que criaram a Agência Na-
cional de Petróleo (ANP) como ela 
é hoje. Foi Jean Paul Prates – e ele 
diz com muito orgulho – que es-
creveu a lei dos royalties do petró-
leo. “Trabalhamos dois anos para 
o governo fazendo o marco regu-
latório do novo setor de petróleo e 
depois achamos por bem rescin-
dir o contrato. Não queríamos fi -
car presos ao governo se sabíamos 
que muitas empresas estavam en-
trando no mercado”, lembra.

Em 1999 esse trabalho trou-
xe Jean Paul Prates pela primeira 
vez ao Rio Grande do Norte depois 
de adulto. Ele prestava consulto-
ria a uma empresa que estava vin-
do assinar contratos de exploração 
de petróleo no Estado. “Nessa épo-
ca eu já tinha o plano B de vir mo-

rar em Natal. Já estava desgastado 
com a violência do Rio, não ima-
ginava isso acontecendo hoje, de 
policiais dominarem morros. As 
coincidências foram acontecendo 
e eu fui vindo para cá aos poucos”, 
registra. As viagens a capital poti-
guar começaram quando, assesso-
rando a multinacional Elf, teve que 
fazer um mapeamento de todas as 
empresas de postos de combustí-
veis do Nordeste. Foi quando des-
cobriu a Sat, de Marcelo Alecrim. 

“Lembro que pus no relató-
rio que a Sat era uma empresa ex-
tremamente recomendável para o 
grupo investir. O negócio acabou 
não dando certo porque a Elf foi 
comprada lá fora por outro grupo”, 
conta. Mas Marcelo Alecrim to-
mou conhecimento, chamou Pra-
tes para uma conversa e daí surgiu 
uma amizade que culminou com 
o convite para integrar o conselho 
do grupo Sat, hoje Ale Sat. Pouco 
depois JP foi convidado pelo en-
tão governador Garibaldi Filho a 
integrar o conselho da Compa-
nhia Potiguar de Gás (Potiguar) 
e desde então seu envolvimento 
com o Rio Grande do Norte só tem 
aumentado.

JEAN PAUL PRATES
LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

TINHA O PLANO 

B DE VIR MORAR 

EM NATAL. AS 

COINCIDÊNCIAS 

FORAM 

ACONTECENDO E 

EU FUI VINDO PARA 

CÁ AOS POUCOS”

Jean Paul Terra Prates
Consultor

NA PETROBRAS ATÉ QUE 
DESCOBRIU A SAT DE ALECRIM

CONTINUA
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No ano 2000, quando abriu um 
escritório próprio na capital po-
tiguar, decidiu que precisava dar 
uma contribuição maior ao esta-
do, que apesar do enorme poten-
cial estava fora do fl uxo de capi-
tal brasileiro. Produziu, montou 
e apresentou, em 2001, ao gover-
nador Garibaldi um projeto para 
implementar uma Secretaria de 
Energia no Estado. Apesar de em-
polgado com a idéia, o gestor não 
teve tempo de colocá-la em práti-
ca. Logo precisou se licenciar do 
cargo para disputar as eleições 
para o Senado.

Quando Wilma de Faria assu-
miu o governo, sua equipe entrou 
em contato com Jean Paul. Em 
2003 ele se tornaria assessor espe-
cial para assuntos de energia do 
governo. “Começamos a formu-
lar algumas políticas de longo pra-
zo como conseguir a refi naria (não 
importava o tamanho), concluir a 
Termoaçu que era uma coisa im-
portante, buscar autossufi ciência 
energética, embora na época eu 
achasse completamente impossí-
vel porque o Estado não gerava ne-
nhum megawatt de energia”, lem-
bra. A Secretaria Estadual de Ener-
gia, porém, só foi criada três anos 
depois, mas quem assumiu o pos-
to foi Tibúrcio Batista, pois JP dis-
putava a diretoria da Petrobras In-
ternacional na época.

Em julho de 2008, quando o 
processo acabou e não conseguiu 
ser eleito para o cargo, foi convo-
cado pela governadora Wilma de 
Faria para voltar ao RN para “mar-
car gols”. Um mês e meio depois 
de assumir a pasta fechou o con-
trato da Termoaçu com o presi-
dente Lula. “A Termoaçu era uma 
questão de honra para mim”, lem-

bra. Deixou o cargo em maio de 
2010, quando o governador Iberê 
Ferreira de Souza assumiu o pos-
to e extinguiu a pasta. Prates con-
ta com orgulho dos investimentos 
que trouxe para o Estado. “Deixa-
mos o Rio Grande do Norte com 
R$ 9 bilhões em investimentos ga-
rantidos em eólica, dois mil mega-
watts de energia contratados nos 
leilões e a autossufi ciência energé-
tica, buscada por muitos estados 
até hoje”, enumera. 

 
FAMÍLIA

Desde quando assumiu a Se-
cretaria Estadual de Energia e As-
suntos Internacionais, Jean Paul 
Prates se mudou defi nitivamen-
te para Natal. Tentou trazer a es-
posa Rafaela e os dois fi lhos Alice 
(10) e Rafael (8) do Rio de Janeiro 
para cá, mas eles não se adapta-
ram. Separou-se da esposa há cer-
ca de um ano e hoje está no início 
de um novo casamento. Os fi lhos 
recentemente aprenderam a via-
jar de avião sozinhos e o visitam 
de 15 em 15 dias ou sempre que 
há feriados prolongados. No cam-
po profi ssional, sua mais nova em-
preitada é o Centro de Estratégias 
em Recursos Naturais e Energia, 
do qual é diretor. 

O negócio foi criado para pen-
sar as áreas de energia e recursos 
naturais no Rio Grande do Norte 
até 2030 e reúne empresários e in-
vestidores dos mais diversos seg-
mentos. O Centro atende empre-
sas como a CPFL, Petrobras, EDP, 
Gestamp e Foz do Brasil. A ExPe-
tro fi cou no Rio de Janeiro e atu-
almente é tocada por quatro só-
cios. Jean Paul ocupa a função de 
conselheiro e se reúne de vez em 
quando com os parceiros de tra-
balho. “Para dar idéias ou sugerir 
alguma coisa”, diz. É também edi-
tor da revista Oil and Gas Journal, 

de circulação na América Latina. 
Defi ne-se como um historiador 

frustrado e um botafoguense faná-
tico, daqueles que às vezes as pes-
soas têm que pedir que pare de falar 
do time, principalmente no Twitter. 
Os eletrônicos são uma paixão e a 
mais recente é o iPad, que usa para 
ler revistas e jornais do mundo in-
teiro. Por causa do equipamento – 
e da falta de tempo, ressalta – há 

anos o economista não lê um livro 
completo. Apesar de adorar biogra-
fi as. Gosta de ver e jogar futebol e 
costumava praticar tênis até que 
fraturou um braço. “Os treinos fi ca-
ram prejudicados e agora estou en-
gordando”, emenda.

Quando pergunto sobre o que 
faz em seu tempo livre, não demo-
ra a responder. “Tenho fi cado mui-
to com meus fi lhos. Eu nunca des-

ligo meu celular, mas quando es-
tou com eles não atendo ninguém”, 
diz. A música até hoje faz parte da 
sua vida, mas não como nos tem-
pos de cantor da orquestra Esencia 
Latina. Pouca gente sabe, mas Jean 
Paul Prates também é músico pro-
fi ssional com carteira na Ordem 
dos Músicos do Brasil na categoria 
cantor popular, emitida em 1996, 
como faz questão de frisar. 

“Durante seis anos fui cantor 
da única orquestra de salsa e la-
tin jazz do Rio, a Esencia Latina. 
Tinha nos metais (sax, trompe-
te e trombone) os músicos da Vi-
tória Régia de Tim Maia e fi z sho-
ws em casas como o Mistura Fina, 
Bierklaus, Ballroom e até na Ci-
nelândia para mais de quatro mil 
pessoas.  Um lado que poucos co-
nhecem”, fi naliza. 

ORGULHO DE TER VIABILIZADO 
PROJETOS DE ENERGIA EÓLICA

O CONSULTOR JEAN-PAUL PRATES RECEBEU ONTEM PELA MANHÃ O TÍTULO DE 
CIDADÃO NORTE-RIO-GRANDENSE. A COMENDA FOI PROPOSTA PELA DEPUTADA 
ESTADUAL MÁRCIA MAIA (PSB) E A CERIMÔNIA DE ENTREGA FOI REALIZADA 
NO PLENÁRIO CLÓVIS MOTA, NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 10 ▶
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DENTRO DE UM mês a Promotoria 
de Defesa do Meio Ambiente do 
Ministério Público deve apresen-
tar parecer técnico baseado no 
inquérito civil instaurado desde 
o dia 17 de junho para analisar 
as alterações propostas pela Se-
cretaria Municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb) no 
processo de regulamentação das 
Zonas de Proteção Ambiental 
(ZPAs) no Plano Diretor de Na-
tal. Somente após este inquéri-
to, a Semurb deve convocar no-
vas audiências para discutir cada 
uma das ZPAs individualmente.

A promotora Gilka da Mata 
explicou que o inquérito deve 
durar 45 dias, porque foi o tempo 
solicitado pela plenária que par-
ticipou da audiência pública no 
início do mês de junho, quando 
as propostas foram apresentadas 
à população. Ao fi nal deste pra-
zo, o Ministério Público apresen-
tará um relatório dos estudos ao 
Conselho Municipal de Planeja-
mento Urbano e Meio Ambien-
te (Conplam) visando novas dis-
cussões para que o Plano Diretor 
seja enviado à Câmara Municipal 
com as devidas alterações.

“Precisamos saber se cada 
item está de acordo com o Pla-
no Diretor e com o Estatuto da 
Cidade. As propostas precisam 
ser bem estudadas e trabalhadas 
para podermos emitir um pare-
cer”, explicou Gilka da Mata, que 
solicitou a instauração do inqué-
rito ao Centro de Apoio Opera-
cional às Promotorias (Caop) em 
regime de urgência. 

Os anteprojetos apresenta-
dos pela Semurb mostram to-

dos os estudos que resultaram 
na proposta de regulamenta-
ção das Zonas de Proteção Am-
biental (ZPAs) 6 (Morro do Care-
ca), 7 (Forte dos Reis Magos), 9 
(Ecossistema de Lagoas e dunas 
ao longo do rio Doce) e 10 (Fa-
rol de Mãe Luíza e seu entorno), 
que aguardavam há 27 anos pela 
medida. Além disso também são 
mostrados  os planos de revisões 
das ZPAs 3 e 4 (áreas próximas 
ao Rio Pitimbu e Guarapes). Es-
tas zonas foram objetos de estu-
dos porque precisavam de atuali-
zação e adequação ao Plano Di-
retor de 2007.

Segundo Gilka da Mata, a 
abertura do inquérito não signi-
fi ca que há erros nos anteproje-
tos, mas visa evitar que possíveis 
erros aconteçam durante ou de-
pois da execução dos mesmos. “É 
muito melhor corrigir possíveis 
falhas na formulação do plano”, 
diz. O inquérito está avaliando se 
a liberação de áreas para constru-
ção é lucrativa para o poder pú-
blico e quais implicações urba-
nísticas, ambientais e fi nanceiras 
podem ser ocasionadas com isso.

Essas mesmas implicações 
também são estudadas na suges-
tão de limitação da Transferência 
do Potencial Construtivo (TPC), 
que segundo a minuta do projeto 
da Semurb não promoveu aper-
feiçoamentos signifi cativos nas 
poucas experiências entre 1994 e 
2007 e, por isso, não deve ser ado-
tada como modelo para sua atu-
al regulamentação. A promoto-
ria do Meio Ambiente quer saber 
como podem ser interpretados e 
em que estão fundamentados os 

princípios de equiparação de va-
lores que determinam a medida 
(em m2) e a quantidade de áreas 
a serem transferidas.

Sobre a regulamentação do 
Fundo de Urbanização (FURB), a 
proposta da Semurb é que o re-
gime fi nanceiro obedeça às nor-
mas gerais de Administração Fi-
nanceira e Contabilidade Pública 
do Município, sendo que as pres-
tações de contas deverão ser en-
caminhadas pela Semurb aos ór-
gãos competentes do Município 
e do Estado, nos prazos e na for-
ma prevista na legislação em vi-
gor. Por isso, o estudo que o Mi-
nistério Público está realizando 
vai averiguar se o que foi apre-
sentado nos anteprojetos está 
baseado em normas que permi-
tam ao FURB desempenhar efe-
tivamente sua função durante a 
execução do Plano Diretor.

Além de analisar as proposi-
ções apresentadas, inclusive so-
bre a Operação Urbanizada Con-
sorciada Ribeira e o plano seto-

rial do projeto, o Inquérito Ci-
vil permite possíveis alterações e 
sugestões para o aperfeiçoamen-
to das propostas.

O processo é demorado.  A 
última revisão do Plano Dire-
tor durou dois anos. “A demora 
é compreensível porque a políti-
ca urbana envolve toda a popu-
lação, de forma que tudo o que 
está sendo decidido vai infl uen-
ciar diretamente a vida dos mo-
radores”, ressalta a promoto-
ra, alertando que os problemas 
que afetam a estrutura da cidade 
como alagamentos, degradação 
da vegetação, contaminação do 
solo e água, moradia, entre ou-
tros, são decorrentes da falta de 
planejamento urbano e, por isso, 
estão ligadas ao Plano Diretor do 
município. 

“Com o inquérito diminuí-
mos a possibilidade de erros e o 
Ministério Público contribui nes-
te processo que deve ser parti-
cipativo. Temos que nos inteirar 
para participarmos com respos-
tas técnicas”, conclui.

Gilka da Mata realizou on-
tem reunião na Promotoria do 
Meio Ambiente para avaliar o 
curso do inquérito. Após a reu-
nião, ela não atendeu as ligações 
da reportagem para informar so-
bre o que já pode ser constata-
do no inquérito. O secretário da 
Semurb, Bosco Afonso também 
não falou sobre as solicitações do 
Ministério Público neste inquéri-
to. Até o fechamento da reporta-
gem, ele informou que estava em 
reunião apresentando a minuta 
dos projetos para representantes 
da gestão municipal.

Plano Diretor aguarda parecer
do Ministério Público Estadual

/ INQUÉRITO CIVIL /

 ▶ Gilka da Mata, promotora

NEY DOUGLAS / NJ
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O VESTIDO ERA branco, mas não 
seguia a “tradição”. O pale-
tó também não era o mais “en-
gomado” do guarda roupa do 
noivo. Até a marcha nupcial, 
que existe desde 1842, quando 
foi composta pelo alemão Fe-
lix Mendelssohn, ganhou rou-
pagem nova e bem mais apro-
priada à região com os ritmos 
das sanfonas no altar. Entre os 
convidados do inusitado matri-
mônio, ninguém preocupado 
em sujar o vestido que alugou 
ou desmanchar o penteado que 
demorou horas para ser produ-
zido no cabeleireiro caríssimo. 
Todos estavam muito mais pre-
ocupados em manter a alegria 
e o bom humor de um casa-
mento que demorou vinte e três 
anos para sair da promessa en-
tre o empresário “cumpadi” Jor-
ge Galvão e a funcionária públi-
ca “cumadi” Andréia Santos.

O casamento matuto do ca-
sal aconteceu no último sába-
do, na Capela de Nossa Senho-
ra da Conceição, em Nova Cida-
de. A idéia partiu do noivo. “Na 
verdade São João é o período 
do ano que eu mais gosto; ado-
ro principalmente a fogueira e 
a alegria que a data traz; milho 
assando, pessoas ao redor con-
versando histórias, a fartura de 
comida, as danças da quadrilha 
e a felicidade que todos sentem 
em um arraiá”, explica o empre-
sário do ramo civil, mas que no 
passado já trabalhou com equi-
pamentos de som. 

“Quando trabalhava com 
equipamentos de som, essa era 
a época em que mais ganha-
va também. Eu adorava reali-
zar festas de São João”, explica. 
Para o noivo, o casamento fu-
giu do comum e principalmen-
te do desconforto. “Todos os ca-
samentos que eu e Andréia ía-
mos eram sempre iguais, com 
as pessoas muito formais, pre-
ocupadas em manter a pose e, 
de certa forma, desconfortáveis. 
Sem falar no alto custo para in-
vestir na festa tradicional. En-
tão resolvemos fazer à nossa 
maneira. Pedi que fosse uma 
festa com mais liberdade e ela 
amou a idéia”, disse.

Quando receberam os con-
vites, os cerca de 650 convida-
dos não acreditaram, em pri-
meiro lugar, que o casório iria 
fi nalmente acontecer e, em se-
gundo, que a festa iria ser reali-
zada com um grande arraiá. “As 
pessoas fi cavam com medo de 
sair na rua vestidas a caráter; 
nossos vizinhos mesmo espe-
raram outros convidados para 
comprovar que a festa iria re-
almente ser um grande arraiá”, 
conta o noivo. Quem deixou de 
ir caracterizado é que se sentiu 
como um peixe fora d’água. “Um 
casal amigo nosso foi a exceção. 
Passaram a noite inteira se sen-
tindo mal por não terem entra-
do no clima também”, frisa.

Vale salientar que quando 
deram o primeiro passo para o 
casamento há 23 anos, ao noi-
varem, a celebração não fugiu 
ao lugar comum. “Fizemos um 
grande jantar e chamamos ami-
gos mais próximos; tudo nor-
mal”, lembra o empresário, satis-
feito em ter feito diferente agora. 

Um dos convidados, Fábio 
Everton, que não se inspirou 
com o exemplo do casal amigo 
e continua solteiro, até porque, 

como ele mesmo afi rma, “se ca-
samento fosse bom, Jesus Cris-
to tinha casado”, destaca o que 
para ele foi o momento mar-
cante: na saída da igreja, ao in-
vés de arroz sobre os noivos, os 
convidados lançaram “chumbi-
nhos” no chão. Isso aconteceu 
logo depois que o padre se diri-
giu ao trio de sanfoneiros e pe-
diu que  tocassem “um forrozi-
nho para todo mundo sair ago-
ra da igreja”. 

Para a noiva Andréia San-
tos, que não tinha mais espe-
rança de casar formalmente, 
a festa foi surpreendente. “Foi 
uma emoção muito grande. Ele 
me surpreendeu com a idéia e 
todos nós adoramos”. A única 
lembrança nítida que guardou 
foi no momento da assinatu-
ra do livro, quando o padre pe-
diu música. “E agora, enquanto 
os noivos assinam, solta o som 
sanfoneiro!”, conta ela, que já 
tem uma longa história de rela-
ção conjugal com Jorge Galvão, 
incluindo uma fi lha de 19 anos, 
Glenda Ohana, e um menino de 
14 anos, Jorge Lucas.

“Fui de carro até a rua da 
igreja e de carroça até a igreja. 
Mas na volta, todo o percurso 
até minha casa foi na carroça”, 
diz Andréia, falando ainda que 
o meio de transporte chamou 
atenção de quem circulava nas 
ruas. “Todos olhavam e pen-
savam que era um casamen-
to matuto de alguma festa juni-
na”. Quando chegaram em casa, 
os noivos se prepararam para a 
grande festa que aconteceu na 
granja Nildo Falcão, em Macaí-
ba, onde o forró só acabou pela 
manhã.

CULINÁRIA
Milho assado e cozido, can-

jica, amendoim torrado, mun-
gunzá, paçoca, bolo de coco, pé 
de moleque, bebidas de todos 
os tipos e tudo o que se possa 
imaginar de um grande arraiá, 
como a noiva mesmo descre-
ve. “Parecia um São João gran-
dioso desses que se realiza pelas 
cidades, um dos maiores que 
já vi”. Para animar os convida-
dos, bandas tocaram muito for-
ró pé de serra e, claro, improvi-
saram quadrilhas. “Estavam to-
dos muito animados, e durante 
a quadrilha a alegria só aumen-
tou”, destaca o noivo. “Até o bolo 
foi temático. Havia uma festa 
junina em cima dele com direi-
to a igrejinha, noivos caracteri-
zados, fogueira e tudo mais para 
simbolizar uma cidadezinha do 
interior e seus costumes”, acres-
centa Andréia. 

“Deu muito trabalho de ar-
rumar tudo, principalmente 
pela distância de onde foi a fes-
ta (Macaíba). Mas a recompen-
sa foi grande e a espera valeu 
a pena”, conta a noiva, que co-
nheceu o seu grande amor ain-
da muito jovem num igreja na 
Paróquia da Cidade da Espe-
rança. “A gente sempre ia para 
a missa, mas fi cávamos do lado 
de fora, conversando na praci-
nha. Entrar mesmo, só na hora 
da Paz de Cristo”, relembra.

Para a lua de mel, as opções 
são muitas, mas desta vez nada 
temático. “Ganhamos as passa-
gens e estamos ainda decidin-
do para onde vamos”. Entre os 
destinos que estão sendo estu-
dados pelo casal, a cidade do 
Rio de Janeiro e a de São Luíz do 
Maranhão. “São possibilidades”, 
defi ne Andréia.

“CUMPADI” JORGE E “CUMADI” ANDRÉIA

FELIZES PARA SEMPRE
/ MATRIMÔNIO /  AO INVÉS DA MARCHA NUPCIAL, PREVALECEU O RITMO DAS SANFONAS ENQUANTO OS NOIVOS ESTAVAM NO ALTAR; 
OS CONVIDADOS ESTAVAM TRAJADOS COMO SE FOSSEM PARA UM ARRAIÁ, MAS ERA UM CASAMENTO MATUTO NUMA IGREJA DE VERDADE

Até chegar à capela de Nova 
Cidade, o padre Marcone José 
Soares sabia apenas que ia re-
alizar um casamento, mas en-
controu o que parecia uma qua-
drilha junina. “Eu tive um certo 
impacto. Sempre que eu realizei 
um casamento foi em estilo for-
mal. Tudo sério, com os noivos, 
os convidados, todo mundo sé-
rio. Aí quando vi aquilo me ques-
tionei: meu Deus, como vai ser 
esse casamento?”

O padre não precisou consul-
tar nenhum superior para decidir 
se prosseguia ou não com a ce-
rimônia. “Como tinha os noivos, 
os padrinhos, o consentimento e 
as testemunhas...” Nessa hora pe-
sou também o reconhecimento 
de um bem imaterial: os festejos 
juninos. “Pensei. Estamos no São 
João, então vamos valorizar a cul-
tura nordestina”, revela. 

Padre Marcone não tem co-
nhecimento da realização de 
uma cerimônia com estilo temá-
tico semelhante, mas se mostra 
tranquilo sobre uma possível re-
primenda da parte de seus supe-
riores religiosos. “Eu fi co tranqui-
lo porque foi tudo dentro do ritu-
al normal de um casamento. O di-
reito canônico foi respeitado e a 
realização do casamento seguiu 
todas as normas litúrgicas. Teve 
um pouco mais de alegria, mas 
não há nada que impeça isso. O 
objetivo era celebrar um enlace 
matrimonial e isso foi realizado.” 

O padre ainda fi cou feliz por 
ter celebrado a união religiosa de 
um casal com mais de 20 anos 
de convivência. “Bem, este casa-
mento vai fi car na minha histó-
ria sacerdotal”, afi rma com um 
sorriso e garante não se esqui-
vará de fazer outros casamentos 
temáticos. “Não vejo problema. 
Se aparecer, vou celebrar sim. O 
que vale é a união perante a Igre-
ja Católica e Deus”, conclui.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Andréia Santos, funcionária pública, chega à Capela de Nossa Senhora da Conceição, em Nova Cidade, segurando o braço do pai depois de saltar da carroça

 ▶ Na igreja, os convidados trajam roupas características do período junino; um pouco de seriedade na hora do noivo Jorge Galvão assinar o livro

PADRE NÃO 
SABIA DE NADA

 ▶ No trajeto da igreja para casa, o casal vai como veio: de carroça 

 ▶ Ao fundo, o padre Marcone José Soares; à direta, um dos sanfoneiros 

PEDI QUE FOSSE UMA FESTA COM MAIS 

LIBERDADE E ELA AMOU A IDÉIA”

Jorge Galvão, Noivo

ELE ME SURPREENDEU COM A IDÉIA E 

TODOS NÓS ADORAMOS”

Andréia Santos, Noiva

FOTOS: CEDIDAS
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Qualquer Gato Vira Lata - [Cinemark] 

- 11h15 - 13h35 -16h00 - 18h20 - 20h50 

- 23h30 - [Moviecom] 15:45 - 17:50 - 

19:55 - 22:00

Se Beber Não Case 2 - [Cinemark]-

19h30 - 21h55 - 00h20 - [Moviecom] 

- 17:20 - 19:30 - 21:40127 Horas - [Cinemark] – 11h00

Kung Fu Panda 2 - [Cinemark] - 11h20 

- 12h35 - 13h30 - 15h00 - 15h50 - 17h15 

- 12h00 -14h10 - 16h30 - 18h40 - 21h10 

–[Moviecom] - 14:00 - 14:05 - 15:55 - 

17:50 - 19:45 - 21:35

Não se Pode Viver Sem Amor - 

[Moviecom] - 14:15 - 19:05

Meia Noite em Paris – [Cinemark] - 

13h20 - 15h45 - 18h10 - 20h35 - 23h20

Carros 2 - [Cinemark] - 11h10 - 12h30 

-13h40 -15h20- 16h20- 17h50 

- 18h50- 20h30 - 21h30 - 23h10-

00h00- [Moviecom ] - 14:00 - 14:50 

- 16:15 - 17:05 - 18:30 -19:25 -  19:30 

- 20:45-21:45 

X-Men: Firts Class - [Cinemark] - 

18h30 - 21h40  - [Moviecom] - 15:00 

- 16:25 17:45 - 20:30

Piratas do Caribe 4 – Navegando 
em Águas Misteriosas – 

[Moviecom] - 14:30 - 21:15

Transformers 3D: O lado Oculto da 
Lua – [Cinemark] – 18h40 – 22h00

Na fundação José Augusto 
continua a exposição 
“Xananas e Baobás”, com 
fotografi as, documentos, livros 
e obras de arte do acervo do 
escritor e advogado Diógenes 
da Cunha Lima. Visitação: 8h 
às 17h. Informações: 3232 
5304.

No Hell’s Pub, a banda “Eu, 
Edu e Os Caras” apresentam 
clássicos do blues com 
pitadas jazz e rock e ainda 
recebem convidados. Início: 
22h. Informações: 8885 5649 

O NEUROCIENTISTA MIGUEL 
Nicolelis estará em 
Natal dia 4 de julho 
para o lançamento do 
seu livro “Muito Além 
do Nosso Eu - A nova 
neurociência que une 
cérebros e máquinas e 
como ela pode mudar 
nossas vidas”, no Teatro 
Alberto Maranhão. Antes 
da sessão de autógrafos, 
o pesquisador profere 
uma conferência sobre o 
assunto, no mesmo local, 
às 19h. A entrada no 
evento é gratuita.

A editora Companhia 
das Letras vai sortear 
acessos reservados e 
livros. É só confi rmar 
presença no evento. 
Serão quatro ganhadores 
que terão direito a lugar 
reservado no TAM e um 
exemplar do livro. Segue o 
link da promoção: http://
www.blogdacompanhia.
com.br/2011/06/
concorra-a-um-livro-de-
miguel-nicolelis/

ATOR DE TEATRO e 
televisão, e também 
cantor, Daniel Boaventura 
se apresenta sexta-
feira, dia 1° de julho, 
pela primeira vez em 
Natal e no palco do 
Teatro Riachuelo. O 
cantor traz o show 
Songs 4 U,  no qual canta 
músicas do primeiro 
álbum da carreira. 
Daniel resgata grandes 
standards americanos. 
No repertório, releituras 
de grandes sucessos de 
Frank Sinatra, Joe Cocker, 
Barry White, Carly Simon 
e até de George Michael. 
No show, Daniel vai 
incluir um set de músicas 
italianas, incluindo 
Amore Scusami , Dio 
Come Ti Amo , Mambo 
Italiano , entre outras  
que fazem parte de seu 
segundo CD, Italiano. 

Daniel Boaventura vai 
ter no palco a companhia 
de Renato Fonseca no 
piano, Jurim Moreira na 
bateria, João Gaspar na 
guitarra e violão, André 
Rodrigues no baixo 
acústico e elétrico, Zé 
Canuto no saxofone, 
Aldivas Ayres no  
trombone e Marcio Andre 
no trompete. A direção 
musical do show é do 
maestro Ricardo Leão. O 
ingresso custa R$ 80,00 
(inteira) e R$ 40 (meia).

NICOLELIS 
LANÇA LIVRO 
DIA 4 EM 
NATAL 

ATOR-CANTOR 
FAZ SHOW 
SEXTA NO 
TEATRO 
RIACHUELO

/ TAM /

/ BOAVENTURA /

/ BAHIA /  RECESSO ESCOLAR É MARCADO POR UM PROGRAMA QUE CADA VEZ ATRAI MAIS ESTUDANTES

ANO DE VESTIBULAR é aquela ten-
são. Várias horas de estudo por 
dia e nos fi nais de semana nada 
de festa ou curtição; a palavra de 
ordem é estudar. É só no meio do 
ano que os alunos do terceiro ano 
do Ensino Médio da rede parti-
cular natalense aproveitam para 
descansar e esquecer um pou-
co o vestibular. Durante o reces-
so escolar no mês de julho mui-
tos deles têm destino certo: a ci-
dade de Porto Seguro, na Bahia. 
O lugar paradisíaco já virou pon-
to de encontro de estudantes do 
Brasil inteiro e só em julho rece-
be, em média, de 20 a 30 mil jo-
vens todo ano. Esta semana cer-
ca de 150 natalenses estarão em-
barcando para lá.

A viagem acabou se tornando 
uma tradição para os formandos 
potiguares a partir de 2003, quan-
do a Base Turismo criou o “Porto 
Balada” e passou a investir na ci-
dade baiana como melhor destino 
para os jovens entre 16 e 19 anos, 
que estavam no último ano esco-
lar. O empresário Eduardo Pas-
saia é o “dono” da ideia e está há 18 
anos trabalhando com esse tipo 
de público. Quando começou, em 
1993, o trabalho também era vol-
tado para excursões de formatura, 
só que para destinos como Recife, 
Fortaleza e Maceió. Foi em 2003, 
em uma excursão para Salvador 
que incluía duas noites em Porto 
Seguro, que tudo mudou.

“Foi a última vez que passa-
mos só duas noites em Porto Se-
guro”, lembra. Uma das escolas 
que estava enviando os garotos 
pediu que a excursão se estendes-
se até Porto Seguro só por duas 
noites; era uma maneira de au-
mentar a diversão dos alunos. De 
2003 para cá as excursões de Pas-
saia têm destino certo todo mês 
de julho. “Vimos que a cidade era 
fantástica e se preparava desde a 
década de 1990 para receber estu-
dantes nessa faixa etária”, registra. 
De acordo com Passaia, a cidade 
recebe uma média de cinco a seis 
mil estudantes dessa idade por se-
mana no mês de julho. Outubro 
também é muito movimentado.

Além de ser uma cidade turís-

tica e cultural, Porto Seguro con-
centra hoje as melhores baladas 
para o público teen do Brasil. Ao 
longo dos últimos 15 anos a cida-
de se preparou para receber turis-
tas dessa faixa etária e montou 
mega estruturas nas praias para 
oferecer shows e serviços de bar 
e restaurante. “Tem estruturas de 
palco enormes, bar e restaurante, 
tudo na beira da praia. A cidade 
virou um ponto de encontro dos 
formandos do Brasil”, diz.

Este ano o Porto Balada vai le-
var a Porto Seguro mais de 700 es-
tudantes de Natal, João Pessoa, 
Fortaleza, Recife e Maceió. Du-
rante a excursão os alunos irão 
encontrar, além das festas com 
bandas baianas como Araketu, 
Babado Novo e Netinho, produ-
zidas pelos empresários locais, as 
pré-baladas preparadas pela Base 
Turismo. “Fazemos eventos den-
tro do hotel ou em alguns locais 
da cidade para que o dia inteiro 
tenhamos programação com os 
garotos”, acrescenta Eduardo.

Há ainda os passeios turísti-
co-culturais pela cidade e visitas 
às cidades de Santa Cruz de Ca-
brália, Trancoso e Arraial D’Ajuda, 
sem esquecer a Copa Porto Bala-
da de Futebol Masculino e Femi-
nino, que ano passado conseguiu 
levar 14 times para os gramados. 
“Fazemos com que eles sempre 
fi quem ocupados, brincando ou 
se divertindo em festas, baladas e 
eventos esportivos”, conta Eduar-
do. As brincadeiras tanto podem 
ser no hotel – os mais de 700 tu-
ristas irão se hospedar no mesmo 
estabelecimento - quanto em ou-
tros locais da cidade. 

Ao todo serão três saídas: 
duas na próxima quinta-feira e 
uma na sexta. O grupo passará 
sete noites na cidade baiana. Se-
gundo Eduardo Passaia, deverão 
sair 150 pessoas de Natal e o res-
tante é das outras cidades do Nor-
deste, totalizando mais de 700 tu-
ristas. Uma viagem como essa 
custa a partir de R$ 1.500, mas o 
preço pode ir subindo de acordo 
com os opcionais que o estudan-
te for escolhendo, como os ingres-
sos das festas, por exemplo. Mas 
quem tiver interesse terá que es-
perar mais um ano; não há mais 
vagas nesta excursão.

PORTO DOS

LOUISE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Porto Seguro, Bahia: lugar paradisíaco e ponto de badalação dos jovens

PRAZERES

Eduardo Passaia sabe o ta-
manho da responsabilidade que 
é levar centenas de adolescen-
tes em uma viagem como essa. 
Como 90% do público é de for-
mandos prestes a fazer vesti-
bular, o objetivo é proporcio-
nar alegria e diversão aos alunos 
para que eles possam esquecer 
a tensão do exame pelo menos 
enquanto estão na Bahia. Mas é, 
também, dar tranquilidade aos 
pais. 

“Temos toda uma estrutu-
ra de apoio para dar essa segu-
rança que eles precisam. Ofere-
cemos acompanhamento da ex-
cursão pela internet, tanto pelo 
nosso site quanto Twitter e Fa-
cebook, dispomos de um tele-
fone de contato que fi ca 24 ho-
ras ligado com a nossa coorde-
nadora de comunicação e te-
mos total controle sobre eles 
por meio de pulseiras com có-
digo de barras. Através delas sa-
bemos quantas e quais pessoas 

estão na casa de shows, quantas 
fi caram no hotel e temos acesso 
aos dados médicos de cada um 
de maneira rápida, caso haja al-
guma emergência”, enumera.

Há ainda carros de apoio 
disponíveis para qualquer emer-
gência, equipe de enfermeiros, 
tenda de apoio sinalizada nos 
shows e equipe de segurança 
privada. No total, são 60 pesso-
as envolvidas e preocupadas em 
levar e trazer os adolescentes 
em total segurança. Além da di-
retoria há a coordenação de co-
municação, de eventos, de segu-
rança, de equipe, diversos guias 
cadastrados no Ministério do 
Turismo e monitores, pessoas 
quatro ou cinco anos mais ve-
lhas que fi cam responsáveis por 
cuidar dos estudantes. “São pes-
soas que já foram baladeiros, 
viajaram conosco e agora são 
monitores”, explica.

O que mudou do ano passa-
do pra cá foi que a viagem dei-

xou de ser de ônibus e passou a 
ser de avião. Com isso, o preço 
também sofreu alterações. Se-
gundo Eduardo, tudo em nome 
da segurança e conforto, já que 
a viagem de estrada demorava 
30 horas para ir e mais 30 para 
voltar.

Segundo o empresário, quem 
estiver embarcando para Porto 
Seguro no fi nal da semana pode-
rá encontrar uma cidade turísti-
ca com ótimo clima, pessoas trei-
nadas para receber os estudan-
tes, as melhores casas de show e 
baladas, além de pontos turísti-
cos e culturais famosos. “Eles vão 
conseguir mesclar cultura e his-
tória num mesmo lugar”, avisa.

Este ano a Base Turismo, 
proprietária do Porto Balada, 
fi rmou parceria com a Michelle 
Tour para realizar as vendas dos 
pacotes. O próximo projeto da 
empresa é uma excursão para 
maiores de 18 anos para Can-
cun, em março do ano que vem. 

SEGURANÇA PARA QUEM VAI 
E TRANQUILIDADE AOS PAIS

VIMOS QUE A CIDADE ERA FANTÁSTICA E SE PREPARAVA 

DESDE A DÉCADA DE 1990 PARA RECEBER 

ESTUDANTES NESSA FAIXA ETÁRIA”

Eduardo Passaia
Coordenador da excursão

REPRODUÇÃO

ARGEMIRO LIMA / NJ
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MarcosSadepaula
O que as vitórias têm de mau é que não são 
defi nitivas. O que as derrotas têm de bom é 
que também não são defi nitivas”
José Saramago (1922 – 2010)
Escritor, dramaturgo, romancista e poeta português

Giro do Novo Flash 
nos arraiás mais 
animados de Natal: 
da Associação Médica 
e Pra Lá de 10, 
de J. Oliveira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Aderson Silvino com Zélia, Anna Claudia e Romildo Jr.

 ▶ Bruno Macedo, Herbene, Tayanne Flor e Sanderson, no 

Arraiá de Jota  Oliveira, na sede da Anorc-RN

 ▶ Daiana, Lais, Liana, Daniella e Waleska, na Fazendinha, 

em Macaíba, embelezando o “Forró dos Dotô”

 ▶ Augusto e Mônica Campos: 

doutores em animação  ▶ Clécia Diniz, em Macaíba  ▶ Andreia, Clodualdo Bahia, Carol e Caroline Lopes na Anorc  ▶ Daniele e Fernando Resende no “J”

 ▶ Edneide e Álvaro Barros, presidente da 

Associação Médica do RN

 ▶ A fi sioterapeuta Mara Cavalcanti 

comemorando seus 29 anos com o esposo, 

Pedro Guilherme Cavalcanti, em um jantar 

com a família no Abade

 ▶ Denise e Garibaldi Alves com Rosane e Saulo Carvalho em ritmo 

de São João na festa de Marcelo Alecrim

 ▶ Roberto Bruno com Fernanda Maia, 

recebendo na casa de Pirangi para 

comemorar seu aniversário

 ▶ O presidente da CODERN, Emerson Fernandes, e o diretor técnico-

comercial Hanna Safi eh, acompanhando o embaixador da Bélgica no 

Brasil, Claude Misson, em visita ao porto de Natal
 ▶ Andrea Schultz e Raphael Correa 

no 15º arraiá do grupo AleSat em 

Nova Parnamirim

 ▶ Felipe Maia, Natália Lagreca e Getúlio Soares no arraiá da AleSat
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?Que na semana em que comemora 96 anos, o ABC inaugura a Loja 
Ofi cial do clube? Que a Loja Ofi cial foi inaugurada nessa última 
segunda-feira com um mix de produtos com qualidade da marca 
ABC e uma Central de Relacionamento ao sócio, para melhor 
atender o torcedor alvinegro?

VOCÊ SABIA

Vacina
Ao ver o marido vestindo o paletó, a 

esposa perguntou: 
- Aonde você vai? 
- Vou ao médico. 

- Por que?! Você está doente?
- Não. Vou ver se ele me receita esse 

tal de Viagra. 
A esposa levantou-se da cadeira 
de balanço e começou a vestir o 

casaco. Ele pergunta:
- E você?! Aonde você vai?

- Ao médico, também.
- Por quê?

- Quero pedir para tomar uma 
antitetânica. 

- Mas... Por quê? 
- Vai que essa coisa velha e 

enferrujada volte a funcionar...

O São João de Khrystal
Depois de dois shows em Fortaleza e 

Guaramiranga no Ceará, um no São João 
de Maceió e outro em Recife, Khrystal 

fecha o seu período junino no Praia Shopping 
Musical amanhã com o seu show São João Xangô 

Menino às 21h. 

Interesse
Em visita ofi cial ao Rio Grande do 

Norte, o embaixador da Bélgica 
no Brasil, Claude Misson, esteve 
no Porto de Natal, no último dia 

24. Recebido pela Diretoria da 
CODERN, o embaixador mostrou 
grande interesse em conhecer os 

projetos para os Portos de Natal e 
de Areia Branca. No fi nal da visita, 

Misson declarou que vai apresentar 
os projetos aos empresários do seu 

país, investidores e empreiteiros 
que, segundo ele, irão se interessar 

em participar nesses projetos de 
infraestrutura portuária.

Caminhando e 
aprendendo

A 5º Caminhada Histórica do 
Natal será realizada amanhã. A 
cada edição, cerca de cinco mil 

pessoas partem da Praça André de 
Albuquerque em caminhada pelo 
centro histórico da cidade. Essa é 

uma oportunidade de observar de 
forma diferente monumentos como 
o Memorial Câmara Cascudo, Solar 

Bela Vista, Capitania das Artes, 
entre outros, passando a reconhecê-

lo como a verdadeira memória de 
Natal.  Mais informações nos 

9451-4577 ou 9411-3379.

CD do Bem
No próximo dia 15 de julho 
será lançado na sede da 
Casa do Bem, por ocasião do 
seu aniversário, um CD com 
19 músicas, cujos cantores e 
compositores abriram mão 
do cachê e fi zeram a sua 
doação a essa Instituição 
que desenvolve um 
belíssimo trabalho social 
no bairro de Mãe Luiza. 
Participam do CD: Pedro 
Mendes, Khrystal, Lucinha 
Lira, Uskaravelho, Daniel 
Freire, Valéria Oliveira, Lola, 
Babal, Mirabô, Sofi a, Tania 
Soares, Eustachio Lima, 
Leno, Nelson Freire, Dudu 
Taufi c, Carlos Zens, Lene 
Macedo, Meirinhos do Forró 
e Coral da Casa do Bem. 

É campeã!
A jovem Gilvanilta Ferreira, 

surfi sta da Vila de Ponta 
Negra embarcou na última 
sexta-feira para o Panamá 

onde disputará o campeonato 
mundial de surf. Givanilta é 
uma atleta carente que vem 
conquistando prêmios pelo 
Brasil afora, tendo inclusive 

se credenciado para disputar 
o mundial e que integra um 

projeto social na Vila de 
Ponta Negra cujo objetivo 
é oferecer, através do surf, 

oportunidades para meninos 
e meninas, livrando-os das 

mazelas das drogas e da 
prostituição.

Como passar 
em concurso 

público?
Depois de ganhar os palcos 
do país e de duas passagens 
pelo Programa do Jô fazendo 

comédia com o cotidiano 
do povo brasileiro, o Grupo 

G7 fi nalmente chega a 
Natal com a comédia 

“Como Passar em Concurso 
Público”. Com garantias de 

muitas risadas, o espetáculo 
acontece nos dias 8, 9 e 10 
de julho, no Teatro Alberto 

Maranhão.

Nicolelis em letras
O neurocientista Miguel Nicolelis estará em Natal no 
próximo dia 4 de julho, para o lançamento do seu livro 
“Muito Além do Nosso Eu - A nova neurociência que une 
cérebros e máquinas e como ela pode mudar nossas vidas”, 
no Teatro Alberto Maranhão. Antes da sessão de autógrafos, 
o pesquisador profere uma conferência sobre o assunto, no 
mesmo local, às 19h. A entrada no evento é gratuita e o livro 
já se encontra à venda nas Livrarias Siciliano.

Frio potiguar
A cidade de Monte das 
Gameleiras, município do 
agreste serrano potiguar, 
será o cenário da primeira 
empreitada gastronômica 
do ano dentro do calendário 
do “Circuito das Serras”. O 
Festival acontece de 7 a 10 de 
julho, na praça central. Será a 
primeira vez que Gameleiras 
realiza um festival deste porte, 
envolvendo gastronomia, 
culinária típica, cultura e lazer. 
A última cidade da Borborema 
potiguar, Gameleiras fi ca a 
125km de Natal, numa altitude 
de 576 metros e temperaturas 
amenas, em torno dos 11 graus 
neste período do ano. 
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FOLHAPRESS

A CBF (CONFEDERAÇÃO Brasileira 
de Futebol) divulgou ontem a nu-
meração da camisa de cada atle-
ta para a disputa da Copa Amé-
rica, que começa ofi cialmente na 
próxima quinta-feira. 

A numeração divulgada não 
apresenta novidades entre os 
onze jogadores titulares do técni-
co Mano Menezes. Como era es-
perado, o santista Paulo Henri-
que Ganso usará a camisa 10. 

Já Neymar jogará a competi-
ção com a número 11 e Robinho 
vai usar a 7. Já Alexandre Pato 
usará a 9. 

O Brasil está no Grupo B e es-
treia na competição no domingo, 
quando enfrenta a Venezuela. Na 
primeira fase, a seleção brasileira 
ainda enfrentará o Paraguai (dia 
9) e o Equador (dia 13) 

Com dez meses de atraso, 
Paulo Henrique Ganso passou 
pelo tradicional ‘trote’ reservado 
aos novatos da seleção brasileira. 
Na noite da última segunda-fei-
ra, o meia de 21 anos teve de su-
bir na cadeira, durante o jantar, e 
fazer um discurso diante dos de-
mais colegas de elenco.

O jogador do Santos pediu 
desculpa por ter perdido o voo 
para a Argentina, na semana pas-
sada, quando se atrasou porque o 
pneu de seu carro furou na subi-
da da serra, percurso entre a Bai-
xada Santista e a capital paulista.

“Queria pedir desculpas tam-
bém porque o pneu furou”, brin-
cou Ganso, seguido por vaias e ri-
sos dos companheiros.

“Vocês são caras exímios, de 
uma qualidade grandiosa, e es-
tou muito feliz de estar na pre-
sença de vocês”, fi nalizou o 
meia, que antes elogiara o capi-

tão Lucio e Robinho.
Segundo o zagueiro Th iago 

Silva, não teve muita graça, por-
que o santista se saiu bem na 
brincadeira.

“O Ganso parece muito mais 
experiente do que é. Todos, quan-
do chegam na seleção, têm uma 
vergonha grande de subir na ca-
deira e fazer o depoimento. Ele 
fez de forma alegre, brincando, 
então nem fi cou uma coisa legal. 
Foi descontraído demais”, contou 
o beque do Milan, que frequente-
mente faz propaganda para ter o 
camisa 10 como seu companhei-
ro de equipe na Itália.

Em agosto de 2010, quando 
Mano Menezes convocou pela 
primeira vez o Brasil para um 
amistoso contra os Estados Uni-
dos, Ganso debutou na equipe 
pentacampeã mundial, porém 
escapou da gozação.

FOLHAPRESS

O FLAMENGO ENFRENTA o América-
MG hoje, às 19h30, em Sete Lago-
as, embalado pela goleada sobre 
o Atlético-MG no último fi nal de 
semana. 

A vitória reaproximou os ca-
riocas dos líderes do Campeona-
to Brasileiro e encheu o elenco de 
confi ança. O time da Gávea é um 
dos dois únicos invictos na compe-
tição - o outro é o Corinthians. 

Criticado pelo futebol pouco 
inspirado nas primeiras rodadas, 
o meia-atacante Ronaldinho mar-
cou um golaço diante dos atletica-
nos. Para o jogador, o time precisa 
manter a regularidade. 

“Nosso objetivo é continuar 
neste nível nas próximas duas par-
tidas. Sabemos que vai ser com-
plicado, mas queremos muito es-
sas vitórias. A ideia é estar cada vez 
mais na parte de cima da tabela e 
estamos trabalhando fi rme para 
isso’’, afi rmou. 

O técnico Vanderlei Luxem-
burgo deverá repetir a escalação 
que terminou a partida contra o 
Atlético-MG. Após entrar no se-
gundo tempo e marcar dois gols, 
Deivid conquistou a vaga no ata-
que. O jovem Luiz Antonio foi 
mantido no meio-campo, ao lado 
de Willians. 

Apresentado como reforço do 
clube, o volante Airton só deve se 
relacionado para o jogo da próxi-
ma quarta-feira, contra o São Pau-

lo. Campeão brasileiro pelo Fla-
mengo em 2009, o jogador esta-
va no Benfi ca, de Portugal, e ainda 
precisa readquirir o ritmo de jogo. 

“No Benfi ca, joguei de volan-
te, minha posição de origem, jo-
guei algumas vezes de lateral direi-
to também. A posição que gosto é 
a de volante, mas não tenho prefe-
rência. Agradeço ao Flamengo por 
ter se empenhado para me trazer. 
Vou buscar retribuir com muito 
empenho’’, afi rmou o jogador. 

Na zona de rebaixamento, o 
América-MG conta com o apoio 
da torcida para subir na tabela. A 
diretoria do clube promete sortear 
prêmios na Arena do Jacaré. 

“Um jogo contra uma equipe 
como a do Flamengo nem precisa-
va de promoção. Todo mundo quer 
ver um bom jogo. E quando você 
tem um adversário que quase to-
dos os jogadores passaram pela se-
leção brasileira é quase uma obriga-
ção do torcedor ir a campo’’, decla-
rou o técnico Mauro Fernandes. 

FOLHAPRESS

UMA SEMANA APÓS conquistar o 
tricampeonato da Libertadores, 
o Santos volta ao Campeonato 
Brasileiro para se deparar com 
uma realidade bem distinta. 

Hoje, às 21h50, enfrenta o Fi-
gueirense, em Florianópolis, com 
uma equipe bem diferente da 
que venceu o Peñarol na fi nal 
continental. 

E, ao contrário das primei-
ras rodadas do Nacional, quando 
o técnico Muricy Ramalho prefe-
riu poupar seus titulares, hoje ele 
escalará o que tem melhor. Mas 
as semelhanças entre essas equi-
pes são maiores do que esperava 
o torcedor santista. 

O meio-campo e o ataque são 
os setores que mais terão proble-
mas. Saem Elano, Paulo Henrique 
Ganso e Neymar e jogam Roger 
Gaúcho, Borges e Rychely. 

Os três desfalques estão na se-
leção. Além deles, o contestado Zé 
Love, já negociado com o Genoa, 
não joga. 

Dos que os substituem, só 
Borges conta com status de titu-
lar. Não jogou a Libertadores por 
ter atuado pelo Grêmio no mes-
mo torneio. 

Sem Jonathan, machucado e 
negociando sua ida para a Inter 
de Milão, Muricy optará por Pará 
na lateral direita e manterá Dani-

lo no meio. 
Na outra lateral, Léo, também 

contundido, dará lugar a Alex 
Sandro. Danilo e Alex Sandro se-
rão baixas para Muricy a partir 
de segunda, quando se unirão à 
seleção sub-20 para a disputa do 
Mundial da categoria. 

As baixas fazem Muricy repe-
tir os pedidos por reforços a cada 
entrevista. Ontem, ele reclamou 
da pedida salarial dos meias Zé 
Roberto e Diego, já sondados pelo 
Santos. 

“Vejo a vontade de jogarem 
aqui. Todo mundo quer vir jogar 
no Santos, mas, na hora que falam 
o que querem, a situação se mo-
difi ca. E o bolso, como fi ca?’’, de-
clarou o técnico. “Mas queremos 
jogadores de nível alto assim mes-
mo’’, completou. 

Sem reforços, o Santos ten-
ta minimizar a falta de seus prin-
cipais jogadores com ações nos 
bastidores. 

Antes da fi nal da Libertado-
res, pediu à CBF que adiasse as 
partidas em que todos os seus 
atletas convocados estivessem 
fora do clube. 

Segunda-feira, a confedera-
ção atendeu o pedido em parte e 
anunciou que o jogo contra o Flu-
minense, que seria no dia 7, pas-
sou para agosto. O clube aguar-
da o adiamento de outros três 
duelos. 

MURICY TEM PRATICAMENTE 
OUTRO TIME EM MÃOS

/ SANTOS /

 ▶ Ronaldinho quer repetir bom desempenho que teve contra o Atlético-MG

ALEXANDRE LOUREIRO / VIPCOMM

FLAMENGO BUSCA 2ª 
VITÓRIA SEGUIDA

/ SÉRIE A /

19h30 
América-MG x Flamengo-RJ

Grêmio-RS x Avaí-SC
Vasco da Gama-RJ x Cruzeiro-MG

21h50 
Bahia-BA x Corinthians-SP

Figueirense-SC x Santos-SP
São Paulo-SP x Botafogo-RJ

Rodada de hoje da Série A

CRAQUE DA
/ SELEÇÃO /  CBF DIVULGA NUMERAÇÃO 
DAS CAMISAS PARA A COPA AMÉRICA E 
PAULO HENRIQUE GANSO FICA COM A 
HISTÓRICA QUE PERTENCEU A PELÉ

 ▶ Ganso recebeu “batismo” na seleção e se desculpou por atraso

HEULER ANDREY / DIAESPORTIVO / AGIF / FOLHAPRESS

CAMISA 10

1 - Júlio César 
2 - Daniel Alves 

3 - Lúcio 
4 - Thiago Silva 

5 - Lucas 
6 - André Santos 

7 - Robinho 
8 - Ramires 

9 - Alexandre Pato 
10 - Ganso 

11 - Neymar 
12 - Victor 

13 - Maicon 
14 - Luisão 
15 - Sandro 
16 - Elano 
17 - Elias 
18 - Lucas 
19 - Fred 

20 - Jadson 
21 - Adriano 

22 - Jefferson 
23 - David Luiz

Confi ra a numeração 
de cada jogador

VOCÊS SÃO 

CARAS EXÍMIOS,

DE UMA 

QUALIDADE 

GRANDIOSA,

E ESTOU MUITO 

FELIZ DE ESTAR 

NA PRESENÇA

DE VOCÊS”

Paulo Henrique Ganso,
ao se apresentar aos colegas
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O TREINADOR FRANCISCO Diá pe-
diu e a diretoria americana aten-
deu. Sempre explicando a necessi-
dade de contar com mais um ata-
cante de área, o técnico agora con-
ta com Max, velho conhecido dos 
alvirrubros. O jogador, conhecido 
como “Homem de pedra”, ainda 
precisa entrar em forma e tentar 
reconquistar a confi ança do torce-
dor, abalada por sua última passa-
gem, em 2009.

Ele saiu do América com sta-
tus de herói após marcar o gol de 
empate diante do Atlético/MG, 
em 2006, pela segunda divisão do 
nacional, que garantiu os natalen-
ses na série A em 2007. Após ro-
dar por alguns clubes, inclusive o 
Palmeiras/SP, retornou em 2009, 
mas não teve o mesmo sucesso 
e foi apontado como um amante 
das baladas noturnas por dirigen-
tes e torcida.

Agora, dois anos depois está de 
volta após boa passagem pelo Re-
sende/RJ, no Campeonato Carioca 
2011, onde marcou cinco gols, três 
deles na vitória contra o Boa Vista/
RJ, que garantiu o clube na semifi -
nal da Taça Guanabara pela primei-
ra vez na história. Por isso, o técni-
co Francisco Diá confi a que Max 
vai se sair muito bem na série C. 

“Ele vai ser um jogador mui-
to importante para o nosso time. É 
um jogador de área muito forte fi -

sicamente, um tipo que nós não tí-
nhamos no elenco. Ele foi muito 
bem no carioca e tenho certeza que 
vai ajudar muito na série C”, frisou.

Em relação a desconfi ança 
dos americanos com a chegada 
do avante, Diá lembra que o refor-
ço tem a confi ança de todos den-
tro do clube. “Foi um consenso a 
contratação do Max. Ele fez mui-
to pelo América quando jogou por 
aqui. Fez o gol que levou o clube 
a primeira divisão. É um jogador 

que sempre se dedicou ao máximo 
quando vestiu a camisa do Améri-
ca”. Mas o comandante sabe que 
somente o jogador pode conquis-
tar o respeito dos torcedores.

“Ele vai ter que provar dentro 
de campo que é um bom jogador 
e que merece o respeito da torcida. 
Se ele entrar em campo e começar 
a fazer gols, os torcedores irão fi car 
do seu lado. Nós confi amos no Max 
e ele chega para nos ajudar. Não 
podemos formar um time apenas 

com o desejo do torcedor”, disse.
Mesmo com o atacante sem 

jogar desde a eliminação no ca-
rioca, Diá não se preocupa com o 
tempo que ele levará para entrar 
em forma. “Nós temos 30 dias para 
que o Max esteja em condições de 
atuar. Claro que ele terá que se de-
dicar ainda mais por chegar em 
um momento que o time já está 
treinando. Mas vamos conversar 
com o jogador para saber como 
ele está”, fi nalizou.

A FEDERAÇÃO NORTERIOGRAN-
DENSE de Futebol se reuniu on-
tem com os clubes que disputa-
rão o Campeonato Estadual de 
2012. Na ocasião, foram apre-
sentadas as duas opções de fór-
mulas de disputa da competição 
que a entidade pretende empre-
gar a partir do ano que vem. A 
defi nição irá ocorrer na próxima 
segunda-feira.

No encontro estiveram pre-
sentes representantes de quase 
todos os clubes da primeira di-
visão, com exceção de América 
e ASSU. Ainda assim, o presiden-
te da FNF, José Vanildo, afi rmou 
que o encontro foi positivo. “Foi 
um encontro bem proveitoso. 
Apresentamos nossas propostas, 
que já era conhecimento de to-
dos. Os dirigentes se mostraram 
agradados com o que foi mostra-
do”, afi rmou. Ele espera que já na 
próxima segunda-feira o estadu-
al 2012 já esteja defi nido.

“A federação já tem as pro-
postas bem adiantadas. Iremos 

nos reunir na próxima segunda 
e espero que tudo seja defi nido. 
Adiantamos os acertos, assim 
podemos vender uma boa ima-
gem para futuros patrocinado-
res.”, frisou.

Segundo o mandatário da 
FNF, a fórmula que mais agra-
dou os times foi a que conta com 
um quadrangular fi nal. Seriam 
duas fases: classifi catória e fi nal. 
Nesta primeira, seriam 18 roda-
das, com jogos de ida e volta, 
onde os quatro melhores deci-
diriam o título em uma segunda 
fase, em um quadrangular, tam-
bém com ida e volta. Também 
haveria um quadrangular para 
defi nir os rebaixados.

A outra proposta mante-
ria os dois turnos. Mas ao invés 
de classifi car apenas os dois pri-
meiros quatro clubes passariam 
para a fase seguinte. Nas semi-
fi nais, o primeiro enfrentaria o 
quarto e o segundo o terceiro, 
em partidas únicas. Na fi nal, jo-
gos de ida e volta. 

 ▶ José Vanildo adianta que competição deverá ter quadrangular fi nal

HUMBERTO SALES / NJ

FEDERAÇÃO DISCUTE 
NOVA FÓRMULA PARA 
DISPUTA DO ESTADUAL

/ 2012 /

O “HOMEM DE PEDRA”

/ REFORÇO /  AMÉRICA TRAZ DE VOLTA O ATACANTE MAX PARA A DISPUTA DA SÉRIE C DO BRASILEIRO

TÁ NA ÁREA

 ▶ Max ainda precisa recuperar condicionamento físico

REPRODUÇÃO

FOI UM 

CONSENSO A 

CONTRATAÇÃO 

DO MAX. ELE 

FEZ MUITO 

PELO AMÉRICA 

QUANDO JOGOU 

POR AQUI”

Francisco Diá
Técnico do América


